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flfiLIBERTO
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RKCIFE, 24 (IP) -- O Capitão Agliberto Vieira de Azevedo depôs hoj« perante a Justiça Militar. Seu depoimento foi um verdadeiro libelo contra oa seus acusadores, dizendo a certa
altura: «Não sou eu, é o governo que atráigoa oh interesses nacionais e a soberania da Pátria». O processo, afiriAou, é uma farsa policial-militar ordenada; pelos generais e briga
deiros fascistas, obedientes às ordens dos norte-americanos
pela democracia popular e pela paz

Agliberto prestou calorosa homenagem a Luiz Carlos Prestes,-lider do povo brasileiro na luta pela libertação nacional,
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7 AVIÕES
AMERICANOS
ABATIDOS
SÔBRE A
CHINA

PARIS, 2í — (TP) —A
emissora de Pequim
anuncia quo 8 aviões do
caça norte-americanoi ,i
jato invadiram o dirrlíl,
sábado, o espaço aéreo
da Mandchuiiii. A emissora
iicreBcenta que sete apare-
Uiok americano! foram ubit-
tidos pela força aérea chine-
sa quando tentavam sobio-
voar Mukden.

A despeito do terror desencadeado pel» policia contra oa partidário, da l'ax, o povo, de. mil c
uma maneiras diferentes, continua a manifestar o seu repúdio a politica de guerra do governo,
a sua firme decisão de não permitir que de nosso país saiam tropas para engrossar as hor
das imperialistas, e a sua imensa e poderosa vontade de Paz, No clichê aparece unia comis-
são composta de jovens e de ntiíes de familia, que -vieram ao nosso jornal, denunciar as violên-
cisa que estão sendo praticadas contra os partidários da Paz, protestar contra a prisão do po-
pular João Batista dos Santos, efetuada em Caxias, segunda feira última, quando escrevia
«umjniiro o seu protesto contra o envio de tropas brasileiras para a Coréia. Dccisrarum
naociisino: «fie nada adiantam as violências e perseguições dn policia. Não deixaremos do lutar

— em defesa da Pax e da vida dos nossos filhos>. ¦
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PREÇO

1
Cruzeiro

N'a lillima reunião du Comis-
nâo de Vereadores encarregada
de procoiler aos estudos dos
contratos de Serviços Públicos,
o sr. João Carlos Vital iniciou
oi; trabalhos lendo um oficio dn
Companhia Telefônica enviado
âo .Secretário de Viaçiio. Nesse
ofício it Liglit propõe três -só*
rica de medidas para solucionar'
o problema dos serviços tolo-

fór.icos.

Qiialqvar uniu desnus solu-
çòec apresentadaB pela Ladra
dn llua Larga não inlerwa uo
povo ou à cidade. Todas cias se
lesumem nas pretensões por

SÓ DAQUI A CINCO ANOS PROMETE NORMALIZAR 0 SERVI
ÇO TELEFÔNICO — E PARA ISSO EXIGE UM EMPRÉSTIMO DE
300 MILHÕES. O AUMENTO DAS TARIFAS E A FORMAÇÃO DE
NOVA SUBSIDIÁRIA — AO MESMO TEMPO AMEAÇA A CIDADE
COM UM "BLACK-OUT" PARCIAL — TUDO ISSO COM A CUM-

PLICIDADE DO GOVERNO VARGAS
!il)S denunciadas: empréstimo tle*
l'0ú milhões de cruzeiros, au-
mento das tarifas o fôrniiVção
de uma nova companhia', E ;i|iu-
.snr dessas vantagens todas

(Conclui nu 4". pat;.)

REGISTRO
POLÍTICO

O MINISTRO Nem Moura so-
rio do hegocista Hutjo fíorqhi
cm- uma empresa do navega,
{do qérea, resolveu tirar car-
ta de honradez com esse es-
càndalo dos vendas de terras,
f.ili Cumhica. que elo anulou, O
tr, Nero Moura, cie próprio,
está .envolvido numa história
de ierra-t griladas em- 1'orcctt-
tu :-ã denunciamos isto. Que
dis ele a respeito 

iTIKÀSv- DA IMPRENSA

OS JORNALISTAS profis-
oionais não permitiram que o
celerado policial Emilio Roma-
no entrassem em sen sindica.
to. disfarçado de homem de
imprensa. Ao mesmo tempo
decldlrnm expulsar dois cava-
lheiros do indústria do jorna-
Usino, que traíram seus cole-
H&& para defender os interos-
se.s dos patrões. Trn.ta.se de
Carlos Lacerda e Danton Jo-
liní, conhecidos «tiras» da im-
•rensa *sadia>.

CAFü radia
o nn. café pui.no vai ft

ruropa, iâcíuílúo ao.s Baloãs,
i,tcíi<sii;c A Iugoslávia, a. fmt,
rie aprender com o nazista Ti-
to como lutar pela omaticipu-
vao econômica e política ao
país. Ignnronciat Cinisnio?.So
se tratasse tle outra pessoa
poderia pcnsarjie até cm ira-
«ia, poli todos sanem que a
Iugoslávia, dada a traição du
camarilha tltista, 6 hoje ape-
nns um satélite a miús '.na
iroiia rto ootosso americano»

CRTFA.

O ConscJlio de Seurança Mu-
«ionat, ptjesidldp polo sr. Var-
jrftfl, opinou pela extinção tln
CRIFA, por tnüo resolver o
problema quí determinou sua
«.•rioçfio* »«e problema ó a
readaptação dos membros do.
.FEB que voltaram incupur.o.s.
Assim, com uma penada, o go-
verno liquida uma qucstíio li
aua maneira, isto é, ignorando .
». Tal qual o tw»r da anedota
|ik> lavrou um decreto extin-
fuindo a forno em todo o wu
i-RHto império.

rUBAROUB

A UCtVKTO VRBÜBRKO
tCXfMWT, oom aquela pouca
vergonha <f««.i uens lhe tfew,
fas o oloftiõ io» «homens «n-
hir.iosos qSh pro-urtim o lucro
mmpensoáor qm pron»r<vm-
gemhnr dinheiro*. X o» ohatna
,2e <gloriosos tubarões*, de
trric/iores tia fortuna brasüei-
•.». uâtnoraas: Be «Oo «Jw
¦w «Ham • rlquua, «m /••
pu, om trafxMúdor*», Mtmté»' *»

HOJE II CONVENÇÃO FEMININA GO D. FEDERAL
Instala-se hoje às 20 horas,

na Associação dos Servidores
do Porto. ã. rua Visconde de
Inhaúma, n. 38, 2» and., a LU
Convenção Feminina do Uistri-
to Federal, sob a presidência
tia Sra. Mary Emilie Tuminel-
li e presidência de honra da
Sra. Branca Kinlho, c com a
partlcipaçilo de grande numero
de delegadas de bairros c su-
búrbios,

A realização desse canclavc
assume invulgar importância,
neste momento em que a guerra
bate às portas de nosso povo,

D. Branca Fialho na presidência do conclave — Apoio da vereadora
Ligia Lessa Bastos e de outras personalidades — Conferências prepa-

raiórias e eleição de delegadas
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pois são us esposas, mães, noi-
vas e filhas as principais viti-
mas de uma catástrofe guerrei-
ra. Por isso mesmo no temário
a ser discutido uoha-ae inscrito
como primeiro ponto a defesa
da paz. A Convenção debatera
tambem outros problemas, co-
mo a carestia da vida, quo é
um pesadelo para as donos de
casa, c a defesa da criança,
cuja. saúde a instrução os po-
deres públicos subestimam,

APOIO J)E
PERSONAJJDADE»

O certame ocutu com o apoio
de personalidades femininas,
parlamentares, varias organi-
zaçAas, Assembléia Legislativa
de Minas Gerais c várias Cà-
niaraa Municipais. Tambem a
vereadora Ligia Lessa Bastes,
lirimelra seei-etiltla da Me.-,a da
Câmara di Distrito federal, eu-
vida pela INTER PRESS, ma-
nifestou seu apoio c reafirmou
sua solidariedade a esna inicia-
Uva, recordando sua participe.-
çâo no cotioinve anterior. Fri*

unir-se cm defesa ria pas, de
uma, paz justa.

CONFERÊNCIAS DE
BAIRRG3

.Sub a presidência da Sra,
Nair Couto e com a presença
de um vereador, reallziu-se em
Laranjeiras uma doa ultimai
conferências preparatórias A III
Convenção do D. Federal. Con-
tou o ato com a presença da pre-
sidente da Associação Feminina

do Distrito Federa», Bra. JWary
Emilie Tuminelll, cuja oraçfio
[¦A multo aplaudida. Pr.'-a o
í.tu a se realizai- hoje, roram
eleitas 8 delegadas.

Realizaram-se tambem, no
domingo ultimo, outras duas
conferências preparatórios, em
Irajit, süb a presidência da Sra.
Concelçüo Menezes, e em Vila
Isabel, em que foram eleito* 15
delegadas.

Jovens Fluminenses
Contra o Envio de Tropa

A juventude fluniinsnAc já.
por divorses vezes • «V manei-
ra eenrglca tem manifestado
a suh decisfto de nfto se deixar
levar ao matadouro o"a guerra
imperialista. Nos Municipios
de Nilopolis c Mesquita cerca de
?00 Jovns de ambos os sexos
assinaram memoriais de pro.

Vereadora Unia Le-isit Bastos apv que as mulheres devem testo contra os planos, do go-

Gois em Washington
Conferenciará com Marshall, Bradley e Acheson, o auior do "plano do

largo alcance", para derramar o sangue da juventude brasileira
NovaTELEGRAMAS' de

Iorque informam que já par-j; core
tiú daquela cidade para Wa-
shington o vende-pátria Gois
MonMro, i^ue se avistará com
Dei-u Acheson, Marsluill, Bra-
dley c outros gòveriinnics e
generais norte-nrnerlcanós, a
fim de receber suas ordens.

Gois. Monteiro nao quiz di-
zer ?e o gOvArno brasileiro
cogitava de mandar tropas
liara a Coréia, reeelando are-
percussão de suas declara-
ções aqui no Brasil, cujo po-
vo em sua esmagadora maio-
ria é contra a ajuda «os

agressores ianques do povo
no v já manifestou suitj '<•»'«

decisão do niio lutar, por es
sa causa infame.

inclusive eonfaliulni'
com o autor do «plano de

conclui na 4* páo;.)

verno, d» enviar soldados bra-
ollciiog para os campos de ba-
talha da Coréia ou para ser-
virem i\s ordoni do comando
ianque em outros pontos do
mundo.

I). Branca Viálha

Mulheres Agredidas
A Bala Pela Polícia

IIKI.0 HOltlZüNTE, li (Pelo telefone). ~- A policia
desencadeou uica onda de terror em Uberlândia, visando Lm-
pedir a reali r.a ção da Convenção Feminina, preparatória do
i Congresso da Federação de Mulheres do Brasil. Estava
programada pnra domingo último uma moitifcstaçrio de mu-
ilicrtis, naquela cidade, contra a carestia Ue vida e o envio
de tropas, tendo sido amplamente anunciada. Horas antes
dn inicio dn manifestação, a cidade foi ocupada por uma
força policial constituída do deslacnwenlo de Uberll nlia,
reforçada por grande número de «lirass C soldados da l'o-
liciu enviados (iesta capital, sob a chefia dou delegados Hen-
rique Soares e Llliü Soares im Koch.i, lisulsientes do clietc
de polícia.

Foram então arbitrariamente presos o vereador ítober-
io Margonnri, além de numerosos populares, entre os unais
Gabriel José Pereira, Francisco Juncs Sant«.». Joãy Comes
Uns, Jeróiiinin Thoniaz (In Silva, Jo- .' Bertoldo e Antônio
Pereira dos Reis. Na tarde de ontem, um* comissflo de miu-
llieres enlendeu-sse com o prefeito, sr. Tubai Vilela dn Sil-
vu, c quando mais turde (lirÍKÍa-se para o local da Cnnven-
çâc, foi covardemente agredida a bala pela malta de policiais.
Apoiadas por populares qúe presenciaram o inominável ita-
que, as • mulheres indefesas ícsistinm heroicamente, Ir-
vhndo luta com os beleguins. Três mulheres fitaram feridas
a bala, oem como um motoriza, e foram efetuadas niuls lie
quarenta prisões. Alguns dos presos foram remetidos cie
avião para esta capital, e entre eles o vereador Margonnri

A polícia de bandidos do sr. Kuhitschek continua cíiui-
lliando o terror na cidade, lendo inclusive assaltado as Ofi
ciniiH do «Jornsl do Pnvoii, «jtic ali se -míU», Uma omlu (ie
indignara,» agita toda a população uherlandenso. sn.a esses
áfòs de banditismo policial. -— I

REVOLTÜDOS ÜNT£ 0 INSULTO
Dos 163 jovsfm que em Mes

quita se manifestaram nesse ' ___ - Transito
documento, destacamos as se.
guintes assinaturas: Teresa
Vintii Teixeira, Lázaro Maria-
no da Costa, 'Udln. Helena Tel-
«ira, Nilo Dias, Paulo Terei-
ra da Costa e Rpriieraldina
Costa.

i '

Bi.! JJilopolis, (tot> cento a
oito jovens signatários du pro-
lestii, sào oa seguintes os que
encabeçam us lutas: Anlmi
José Pereir», Rita Vieira de
Araújo, KIhvIo Araújo Pereiia,
Angelina Moura. Psrelra.

kCm MORA UM
HTtMKrO DA PA7'

TfTORIA, Si  (I.P.) —
As c*>wt> dos vereadores Mexi-
mino Ramalho a MsJioel GonV
çaJves. ajnbas situadas h rua. 13
d* Maio, nesta capital, foram
pinadas com a seguinte inseri.
gto: «Aqui mora um inimigo da
Pat». Ambos oa vereadores
tlm-M manifestado a favor 4o

4a Juvsntuda

A missão de Gois Monteiro,
entretanto, confirma que a
nota dó governo de Getulio
sobre o pedido de tropas da
ONU foi efetivamente mais
um passo no caminho da
guerra. Gois reiterou que o
governo do Vargas quer pre-
parar continentes de tropas
para coloca-las à disposição
da ONU, quer dizer, dos gc-
nerais ianques, para comba-
ter onde estes considerarem
mais convenientes, na Ásia
ou na Europa.

Recordu-se que quando o
fascista Gois Monteiro ainda
estava eni viagem, o lacaio
de Truman na ONU, Trlgvc
I>, declarou: «O Brasil
anunciou que o Chefe do Es-
tado Maior do seu Exercito
está » caminho daqui, para
discutir «. manutenção das
forças armadas brasileiros
convocaveis pela ONU, de
acordo com o plano de largo
alcance de Acheson».

Verifica-se de fato que Gois
Monteiro foi aos Estados
Unidos paru traficur com o

Nâo interessa aos
Bancários o resultado

Da Mesa Redonda
Cano seja awihada a proposta rodlgida ontem,

serão traídos oe bancários — Cláusula» discri-
minatoriM absurdas — O protesto do líder ban-

cario Trajano de Oliveira

Náo acreditam que o major íome nenhuma iniciativa capaz da melho-

As modificações prejudicam os pawiçwiro*
. Os últimos dias vêem assl-

nalando uma serie do atos
atrabiliários do diretor do
Serviço de Transito. Mudan-
Ca de itinerário, tráiísíeren-
cia de linhas, promessas de
fuzilamento sumario, etc.

*Motori.stas c defunto ba-
rato» chegou a proclamar o
si. Geraldo do Menezes Cor-
tes, no auge de seu delírio.

físt-í insulto deve ser revi
dado — declarou um moto-
rista, na tarde de ontem a
nossa reportagem, comeritan-
do a noticia por nós veicula-
da na véspera.*'
T>sviiiinos os motoristas dos

lotações, a respeito das atuais
<> futuias alterações do tra-
íego, do falado «plano revo-
luclonárioi do ditador da pia-
ç-a Tiradentes

acrescentou as dcclarae5e^ de
seu companheiro:

Erte .\>ajoc nSo se cansa
de dar ire. Agora já vem no-
vamnnto com outras modifi-
cáçSes .iue niio têm nenhu-
iria raz--'ui ."ira serem feitas.

Ue Cavios .losé, (iue hã a.ios
no seu lotação liga a Cen-
trai do Brasil ao I^blon, as
medidas do major Cortes re-
coberam as seguintes refe-
renelas:

— Silo tfio arbitrarias as
siías determinações que, na
ocasiSo em que 61o anuncia
qualquer modificação, a gen-
to já sabe que não vai dar
certo. O melhor era deixar
indo como encontrou.
PASSAGEIROS

DESCONTENTES
O sr. Antônio Barreto, nio-

Jofto Alves, de Oliveira J rador em Copacabana, disse

Realizou-se ontem no Minis-
teKo.do Trabalho uma. mesa re-
dmiík entre bsnqueiro» ò i"1"-
••ários para nova discussão da
tabela Roque Feretjjem virtu-
a<r de terem os proprietários de
bancos apresentado cláusulas
(leBcriminutórias à mesma. De-
pois de quase 5 horajj de discus-
são foi wdbjid* a «*«nir)tn H»»-

1 — Fica concedido nos fun-
cionários de Bancos do Distrito
Federal um aumento de prover-
los na proporçSo de 20 por cen-
tu, pereentajrewi que incidirá
iôbre os salários resultantes d<

mo acordo.
3 — Flca estabelecido que no.

iilitim ãunnmtò será superior a

tfl^f^MWtmfwVi /#• *f> 
wWKf'1-

que náo compreendia porque
o Major Coi tes promovo tan-
tas modificações.

—• í'.' claro que nfio, estável
bnm o trunsito, mas li evi-
dente também que assim
como vão as coisas flcarai
multo pior.

Lúcia Miranda declarou no,
repórter:

— Trabalho nii praça Maná'

conclui na 4* 909.)
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O motorista J0S0 Alves de Oliveira, dii ao nosso repórter de sua
ipdfmiKé& Ml* « nl>r»K» f»ito pelu Major UaralÁr V*rM* h

Leia na
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\ Congresso de encrito-
re» — artigo de Em
mo Duarte
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guardai? em Minas
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iDou um tiro «o
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Cia. P. P„ Partzon
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Co/igresso
Escritores

d

Smmo DUARTE

Quando a primavera chegar na bola cidade do Porto Ale-

(tro, neste ann dn 1951, oncontrara 03 escrituro» brasileiros reu-

ju_ob cm seu IV Congresso Nacional. E' indiscutível a impor-
iAncla do conclave. convocado pela ABDB, Os intelectuais ten.
diante do futuro e do seu pov> graves problemas e responsabl-
lidados, ft defesa da inteligência., o combate pela liberdode, a
salvação dít p-va.

Sobretudo: a salvação da —--————
•nus. Oue escritor, coiin-rlonlo de >'am noi-* dias da guerra contra
set! tempo c do sv.a missão, po-
«Ju delrar de participar na gi-
gttntescn batalha que travam to-
íí,r. 33 pçvcrj r"i dofosfl etn nr"^?
i'*- .1 os escritores bra^llclrns
piia responcablllciiida «".mente-
|ti: sua lute se desenvolve nnm
i>n.'f. sem! i-n'o"«--', pi ròta-ruar-
_•• d', nint inimigo de nos"-» pá
Ítti'1 Hôvoriofi '•«'>o*T,-it' vm twi-
Co os outros Cont-TesHO". Pr-I-
ir.-'.--. .— -in-noiro de 1!M5, f-rl
Q,. t">^ -n^Mlr, f. ÍU,tf> p-^ p,,f,y
f r*o>l"n p* f«a-*H •*• f»"""*—"•
rj.v**-],-vi-*>*<- ^"^ f.-'n<-'nmn-i f1'*
yj 

'rsftq A .ç far^x^q 1?»»».-%^ fi^.-i
<H t-V^f cm,- p*A ^fl-*""i pr
«(.—,_.„5 vnr>ls II ml'nelas p
rr>->'<t inar^frnoQã fr.fntivfii
a''"'.; ios. ín-dim discurses •

o mundo t-.-^-*'-'-. <-<> H^ímo-
roava a .£ IiiTflctú."! Ct\* Iro-
ynq a'.laí?,e n }•',¦— i'f-i 1/f--
f,..,iv.. orer-w.va n «r.tracla

i>r.»n^itn carilavirri pta'.nf.i*i
d.- iirn rti-í.'' Infiflrifiiltà *r!n

r i-"i -¦" -"¦""; p,t grar-r'-» fpn
t• cvfl fo) o í r,rt*»i'»,"-««"',o ij*^

". w .nrn-iv.-in r-> n+ari.ive nr
st"---'"¦•« lf.'.-J,i; ,\. tirana, ',{.

p >|np rir ?° f""* iiitnbrn, err

irrK-in, *jn «r>iio 'inrísoMfe, o
yt •^"rtrrr—.-.- ErnsUptífi tt... Rs-

«3os pn('"rr.?nfi t?i r"n por;-;f;-'.i-
^- i j.t !"-'tC>?l!s't",v*',M*'*1'*' n (¦"'i^ir

j- -.-ra cnnlrn o *"-"-"«—-«o p ,'.-.

sm ¦**-?"''TV* s,
prri n^.ll ri» 1p*5f) n TH for,-

•njrscrri np rÍíÍ*»CÍf* do Fn!1'* f1^'*

tn'M|irtfi »!:> AT-ri-r;. ,,,,„ t.,,,>.«

y**•**¦•.it-",-, (\ v>vi «n«'-~o ^ f-^t-.tp
.fl n» rv,n,T|fr-i AT-"-'-!-^al Ia•»

a!bnrliiví? ¦',', uníf*íidf* n rlr» põ»*i.
í"'">. ¦"'"¦'-" r;i'n n AHI)!í prós-
(?""-"> 10 .-i*>ü .. .;..,,.i P .-ll«s ns

tifc-.J*. 1" ilti ¦ tf .**• .h .Ae *»¦ -fa,

ÍÕiSÂS ÜA

Pólft digan o oue dhiernm,
*i< c que não vem nada de
tiid~ nessas maluquioos doa
equilibrisUUi tíiumâôs, A:,^í da
«ceda Ca rcdtteãó frí o.i le.vhc.
t-tnto iitirlds vr~es se c.r!b!-t-
•ín ita Fraca du Inde-púndcn-
tria. i\ao õeixrt de snr uma '
toncura mesmo para ffit./i- {
libristas caminhar nobre, mn
jin, a muitos vidrou tle nlttl-
ra, V, wt nnnso nr> Kiesníó te-v-
jin mm dr.vr, se.r irisie. t )V".\o-
«o ganhar ti Vida as."'-x, tão
prorlrno á'i morte. E tri.nte
tambem. devo ser .v glória, úff.- ¦
mtíiü astutas palmas ain- es-
trngem na tirwa anos n ttrmv
tio dn /ispnttfníün. Pnripw não ê ,
jj-ffJpi-IetmcHtfl a íjZeírlu gue, /"•"»
huccuiit. Elfín tiunham fiifir"»
ir, ¦rão wíí.is Irab^hn. Não hti do
ter pnv fimír 1 «sío.1 -pobre»
^"¦'aii.itiK ove, ne Hx^õcm, a 'an-
ins perigos. São proti.inionfis
« muintn uos motivos <;itfl oi in-
dwAram a abraçar tão innrnlo
ir.i.lo de. ».-ír?fi, j.tif) A H onm. r'"-»
*li~n ratão r.m "-tos.lfis cn.f/ifnfií*).".'».

c/r.-...fx ,v,i,„7., óntfetdnto 6 ccr.
ia: se houvessem na.ic''lo no
.J?í'n, se àfiúllú em imntlr,;; ou
cí;r> qual"ucr ponta de S"burbin
ialvea íukhíicv seguido outra i
carreira, Andariam por nl cn-
«-o ).f!s. ry.rtiítanrfo sonhos dt
tranqüilidade, desejando «rtlfí
(•'."¦iii/ta bem longe de,ste In/cr-
no carlc-a, am fruteiras vi
minlai iii-t córrei/o, fro» cíii
¦muito nMtZ e ar puro Ctân ne.
ce-tttriam. dc hr',:<enr certi a
-morte,. As sensações mr,'.. in-
tt'1'..tau do pctlftn feerírm, *»f'f">
mino irtrttt rr.<í:.n nhrlnatarl-t
enemaute. K d'~~<o:i w*"M *-t sen-
fir'rt rr.c:fs de tn^fo r-e-yf.^is

o fascismo de Hitler e Musso
Uni? A bandeira da paa. Que-
ro lcniti'-ni anui ns recentes
hnlavriiÁ do r-eriter nal*rt)lço
r, ,.|çi ni^r'tr-riiniii,'if,-"r »*°ir
rS nsrlTiei fi A ""'o de Rsto-
rnlno. nis^iilpl o das Artlsl.-t1--
ria rti7.. l¦••<a^*""•',, t"''is rtí et'">
•...iitr'b'.iim pnra dO-^MVolyp'
a pmnit» ttii)Virr,L-!.ti A"-S po-
.-pr n"» •<•*•. (-"-"rr-ri '-« Ipm VÍ.'S-
•r, r,n,iin^i í,*!^-^^»"!. A.rjflrt-
Hnpando-r.ci' c^rn uma til M*
•'"!» c f(ce se toma nosifjfin

c.nn. di or.'* rpnrfi.iftntari"-*
•—. n<->>i n-"*lf>o mrtirdo '.Sn

x« ironit «ortío na pn'/-1-. Po-
i<awnt afrficcntnr p*>i rolncln
- r. r.'p ajp nfnstnm e1-*-sto con-
t-i'A ^otti o .nrr>te?v*n do an'di-
"•"'-•nn eotii P.if'|ilnv: — «Ks-
• ¦» r-Msnfi sabe? b"ni a rtiiCrn
•""•ve Sno tiris trnnflfielros.»
".'astando-se do povo, a rnem
r.prlenc< « srt^- «•'a^tfirdo-se
"v« «mulas p-i"ss*»s K-ihnlha

tlnfas afnFtandft.-íf dn *en'i
ejade, íícs enerri — a nylnclnlo
p.im hesitações e «(•••*??»* de-
mis err. cheio — nns b-i-^ee
elos poderosos do r"a. Vlrarv
¦>s lr-bisticmens da l^—itum
de ri) morto. r>ie-""s f,', s"-
*>Hstli* * ii's.f»1í. rumlpa^do
'-'10 frases l-^Toçrrlfos a elogios
r'n ptir-or^enda.

A1 T.rr+"« dn TV ConrW-so

Prisioneiros Americanos e lia
ia Coréia Exigem a Cessação da Guerra

-,i'pirr> fie P-fáritoreS esi-^n.
it.ir.dmentt. nbcrt.-is a torlr-s

, ;„a„i „!.,„!, qug pS^ a|n -rirtis-
*n-*''*i>í n*í /**'(* Cr"*?•*1*'**
«rr.-ír.dõíã f,«r sua m's-

«=.« n r>~-"">'".'"'"'i da pirW """

es do Tiras", pis eive a^ira »

'f.*l»n*M,

Moscou, jiillio (via aórea) —
ü jornal PKAVDA publica unia
ritme.n <ic Piohg la.iu que, cn-
tre outras coisas, elia: *o ejo-
nutc Contrai Uu Uignntóagíio
aos fartiüiiiios ua 1'aí ile pri-
sioiienos ele guerra america-
nos o iiigluseí lovnou publica
uma íleciarayáo na quul tliri-
ge-se ao iJa'.s, tio Cui.s. Mun-
jial d.» Paz, ao iJrc;.idonte da
/^ssembluia Geral da UàíU o
uo Preaidente do Conselho da
tiogurànça da OiíU. A docla-
ia<,uo diz:

«líiM os membros do Comi-
te Central da prganlzuçaõ uus
i'ànidários da faz Ue frtsio-
nenoi de Guerra Norlo-Aiiiol'i.
ua;ilt)8 e ingleses, Indignados
•*om a poiilica vt.rgor.lio-a dos
«•tircülos tovernantes elos iiubjüs
pa.se» em relação ao pov.i eu-
.ano que ama a liberdade, uj-

olar.inius ao JtTej.dcnte do
Cemseliio Awnd.al da fa-t. ao
Presmente da Assembléia uc-
ral da ONU e ao ^reáide.ae uo
Consellio de Seyurancja da
ONU qua formoniòa o Cõnilte
Central da Organizagáo don
rarfidáncis '.Ia Paa de Pns.o-
leirus de Guerra No.te.Am-nr;-
'.•anos e Ingleses».

O Comitê Central expfit os
pontos principais gerais doj
membros dos comitês locai.i
jos partidários da paa tue
serviram de baso para a Meia-
»t,gem Estes pontos süu os be
gumtes: a guerra na Coréia
'oi provouaua peia camailllia
de Singman Ri, por ind.oat.áu
doa lmperialistas amtiricájtca; oa
Kstados MU violando os Es-
¦ atutos da ONU, temam este.i
der.a guerra a todo o mundo:
me/„ dos prisioneiros de guer.
ra norte-americanos c Ingleses
exigem que o ropresentan^ da
Republica Pôptiját da CMnn
c.cu^n seu lugar le^ltiuio na
)NU.

Alem disao os prisioneiros de
írueria auusaín 04 íáatadoa Uni-
dos de terpm rea'i7.ni!o um n.o...»' •*' *«-7-» |yytp«na^ fifYf fnff

W " -~« __ - ••
'.«n.>->-..% ;,n lu.! nt""'«J, "o

4-._,t \..i, ... , -n «rwa». 
f/^^riíimfK<(óti e ce/tseit<>S'

r ;.' ' . ... \y<^t\ "Sticoj caph Mcsrnrür.',,.,!v. »%»».• i.-,r 1—>-l«r fti ."do- MtísHKj_\ //
t>..-.-,.'0 f-,t«mn- MBMPr /<* // 6°íS**

,,.,.- „—«~i~ a o->i.q :«r.v"i.,^ me , r fl ^^S>jKSS_

nivtl d-i luta fA"t.iu ;, rr"-"-rn, í Wm^B^
^ rr^„.f^ n n^-^tlfftr^snlo, [ s^tmmvfirtoi
••! nri», l''a nr!Tnr--"<v--i d» I.Oíl i S

-v«_ 1 onírit^^on b^F**)?*^**!, ¦í"l»'i- f
.„.i —, ^-n'-'-~«;i iTnerb.-itns
pr-tinri"'n .«, flO l'*^^^ ''"«S •V"M .jp^wt—«¦PW*. H—

fc c7 sua fiiT-".-") 1» s>'a •*I'-,"!írin-
' 3 ^,-,,q "...,«.'ap i',^>'>;R fi |lr, nf-

Í-o 

"ii emor k p-'.7. à ' ida, à
^«rfínde!

t* fWliW» RUOGiOSflTW!T\ ô,,r-
1 tf ilííY" ¦ s£5 
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UNTOS
tfíPúS
tf.meinti

MtlUf.S
. SM IAM fíl/IÂo

X? 1VA MllUÍL COOtO
i%UATn.<ir,-M?s /t/o

nOlWWIKQ E
VÍFifANíCO

()ierei-e e* servie;os dt
sua.- ebDfPji iidadpf> para
con-Hrtci» * rrpa'Os dt
.na .uinas t* motores em
«^eivil

Fíerae-n nara REIS, pe-
Io r«l 12 0954.

dc agressão consistente na In-
u-oduejao de torças armadas na
t.lia formosa e na concentra-
<áo tle unidades navais em tor
r«o dessa >illia.

Contiiiiia.Kki, a declaração
eis que e necessário que us atos
ele bombardeios mü-baros do ci.
inícios e aldeias devem tornar-se
junliecidoa do» povos do todo
(, munuo, para quo o!c3 rc»ov-
reni <i iútti pela Lornúniisio .da
guerra agresivn e Injusta cun-
,.-_ a Curtiia, A dcclaraçjfio in-

•lic.t que íoi feita uma nienuu-
.;cm aprovada jioi unanimidade

subscrita poi todóa os mem.
tfios do eJo.ii.ie e.e.K...i dos
,-arlidarios da Paz de -jrlolo-
i.eitoB ue guerra nórto-áineri-
anos e ingleses, na reunião

1 lenárltt do cJonnue cona'ni tjuc
evo íuyui em iíU uu junho uc
J51 A Mensagem cUa íiuimi-
unos uacicit- út ciiities cuiiiea-

.ios peios intsrvonüioniBtas
im*rica.u.s « mg.c.ies na'Co-
ela.

As forças que travam a
j__ajü -t i.-i.u.ua q povi» coreano,
jia a mensagem, náo rcipre-
fce.iitaifi o exúrcito ca <)hü,
,.iab s,.ii os e.-.«'re*i.o.> aj.üb-
t-ivus .'teji. i.nperialisras ame-

ícaiius. (riu qe.e se icíere a
11081 liãio quoramoa mais guer- i
rear, nem c-ue st-jU uairama I
ot o. u.ío-u .-,_,,g-ie para a,ien- I
..cr ans interesses -ins Impe-* i
.i.jistas de Wall Street e eia j..iiy. U liamos a guerra. Uese «
jamos a p.cz e unia vida iivre |
e feliz». !

A mensagem do Comitê !
"entrai da Organização U-je
i'ortiJarios> da l'az de Pns.o-
nciros tle Uuerra Americanos
e ingíeses, que repre: rtiiam a
inãloria esmagadora dos pri-
«Molle.rot americanos e inr;le-
ses. .ia Coréia, contem um ape-
Io aci Pr..; nf-nte do Conselho
Mundial da Paz, ao Prosiden-
e ela Av.scmhlóia Coral da

ONU % ao Presidente do Con-
selíitj 'íl- Sngurançiá c!n ONU.
i-ira fazerem tndn o possível

para re.-tliza, o seguinte:
«líptirni ifldris as trocas es-

lipt.rrf-ii.rn-i «i.i Coróia; dar r.o
povo coreano a po-«;ibi!ldade ele
realizar, ídr próprio, a retula
r:7aeão de seus problemas In-
ternos; iwelnlr un rnetn ele»
paz entre ns cinco grandes .po

tendas — o que ó indicado na
Mensagem do Conselho Mun-
,iial ela 1'a/. — o que os cUos

c butua.us bombardeios de
..titules e aldeias coreanas se
lornem conhecidos elo todot os
puvort; retirar todas as forças

•«rmaclas dos Estado.. Unidos -
da Ilha Formosa; permiti) ao
puvo chinos que é-le próprio
regularize seus problemas In-
ternos, admitir o Governo Cen-
ir.nl Pop.iiai ela China na Or- ,
ganlãáçáo das Nações Unidas.

Vá som demora aproveitar os preços especiuiN —

ia Caisiisiria PAI
Riu Õ2S — Camisas — _::!<,'-s — Malhas para frio.
V. Vise. tio Itio. Branco, 1G (em frente à l^avradio)

RAPSÓDIA AZUL
Fihnn musicada sobre a •"ida de (jcrshwin. ScSsSõ ftt'*"

no'id.1 pela revista «TUMAUfO». Dia 31 às 20 lis., na
A 1) I.. Convites com o Sr, Manuel à rua da Constituição,
71-1 í" tildar e à rua Gustavo Lacerda, tU-sob., (redação da
«IMPRENSA POPULAR»).

Saja Sócio úo
M A I P

DB. EVANDEO CARTAXO
CAUSAS CÍVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

Av. Graça Aranha, 81 — Sala 1.207 — Dás 10
— às 12 o das 16 às 18 horas, diariamente —

NOTA INTERNACIONAL „___

Ipi [(tliin ?s (Ktttfe íi hlolw
. A nienuagciti senicitlral de ri.iman a» Congresso aniuiican»

subro a situação ..unòmu-a ú iiiain lima cia.a manifestação m.
iii.slf.ia KueiTclra que dunilna t^t circiitos mi.-iais dos Estados
Unidas, O l'ato de «c tratar dc u.n rolatóriu ottonOmlco não im-
..elle qü« o It.g.ia/. cx-lojlsla de l-iiiwiis Ci.y recorra aos arqui
vi.s do naüisntü c reproduzi., cm seu documento, sovados chèa
voes ftii-iostuuci.le antl cumiuiiiitu-s o baixas caiunina iinli-soiie-
tie-ius, i'i.'li.clonaeias cum a «subveriãu e a auressão fomunista.

Tal coi.10 Jlltlcr, esse liomem sem unKinutiduile, quo repre-
acata ...1 Casa (tranca os mais (.ruduados círculos du impem,
lismo u <la reação mundial, serve-se uo odli. bestial aiili-soviull-
c-o para incentivar u econuiuia de ijiicrra e a curridn armameit
lista em seu pais • no bloco ile satélites da América do Norte
Toda a sua muiiaagem tem um objetivo central Inconfundível
que é o do justificar novaH despesas militares, islo é, negociut
ainda mais polpudos para ou grandes fabricantes e vendedorc
do armas e equipamentos, negociatas maiores para oh tubarúes
fornecedores de ministérios militares, sôpat suculentas para as
rata:-.anas dc trincheiras que fazem da guerra um negocio asiro-
nòiliicaiuciitu lucrutivo.

Truman «sugere» que as forças militares gcjdm aumenta-
das além dot planos arntaiuuntistaá [,'ig.inteacyi. já cm execução,
li' a corrida dcscnfrclada paia a guerra, pois se a preparação
guerreira e a corrida armameutista interessam ai... fabricantes
o vendedores de anuas, aos gordos nionopolios ianques, o «le-
scncatiear.iento de uma'terceira carnificina será a grande opor-
Umidade dos negócios bem pai.

Ao mesmo lampo o presidente dos trustes e monopólios
procura, na mensagem, encobrir os aspectos desastrosos da eco
nuniia dt: guerra itnrtc-nmcricana, que se refletem através du
elevação dos impostos, da redução real de salários como consn
quencia lógica do encarccir.iento da vida, do enriquecimento es
pnntoSo de um número enda vess riais restrito dos rc.ircseui-ir.
les das c.rclas mouopallstas e do empobrecimento tiada ve;
maior das massas populares. Tudo isto leva à inflação c Tru
mau, atordoado, dela se vinga afirmando falsamente que a 1»
flaç;".!) contida em se.:.-, primeiros impulsos, quando esses pri
meiros impulsos, na vordndc. consliLuâin, Hiicnns, as primeira-
vagas dc uma avalanche.

A mensagem é um documento oficial americano, do carí.
ler na tinnal, Vindo do lüxecutívo, dirige-se no Legislativo. Mns
isso na,, impede- que Trnmnn, alucínadu pelos sonhos nillerisias
de dominação do munia, em mensagem ao Congresso, dirija st-,
como senhor do universo. n-«s países da sua «'.ríiila, pedindo sur
colábm-açãc «com a parte qrta llies corresponde».

No monic-nio em .pie tis imneri.-ili.stas vão lém da prepara
cão ostensiva dc ii".a tercei.a guerra e enveredam pelo rnminlu
das agresrões diretas, a mensagera tle Truman reforça a consta
Incito f.-iia por líloltit.iv em \a..-.ovia. ,i:.s e.omcmoníçtics de 21-
ile jullio, solire o n.irvntt, dtfntneaçn de agressão imperialistu,
.Mas Iguilntonte &p palavras tlp«Truman dcmon.slram o cresci
mento dtfl contradições internas nos Ratados Unidos e a exi-
gemciii aos satélites da «partn ««m
armiimeiifiíf.i can^rnáin n t>nt5'i'ic
ijif^rnnT:-*i-í^* o a l--'a eiuc lavra entre aa camarilhas de gover-
nantes imperialistas.

lhes c irrespondè» na corrida
f'e illclotov cnMre n «"ifuaeno

P4*tta«MMHL_L_VKr-'--,-MB>-aaL-a>->-^^ '~~*m T '^vrr"vT*'•*r>~-'y'nr-*»»*• nw '<.**"m'v- ;¦• *n»¦ "w ¦•_¦''igr «f-^ay^t-y^tiar-^

EM fJulgada coímpsiente a Cmit5são de Marinha Mercanía pr.ra autorizar
melhoria de Salários — Medida proielsicria as d^clararõas da geu«3

membros no iocaníe à concessão do aumsnío
Conformo noticiamos em tdl-jdos trabalhadores em emprfisas pelos marítimos para imin ime-

IAMPOS JORDÃO

çilo anterior, 03 membros da Co
mis«:.rf) -1..- Miiti-i :a í.1 "('.'.rte,
.10 principio -lo uris cn cutso,
haviam doclaradi qu-i a teferi-
da comissão ío iitvia julgado
incompetente para conceder nu-

, nie.itr. dc salárlo3 aos marltl-
: ins, embora viessg deliberando
sobre üsse assunto ná mais do
onao anos. O fato ^ero.i gran-

ida dsseontentamento no sc.o

dj nave-rra-rão tendo v.';rios tle 1 diata solução sobre o cano, o
los se dirigido à Connult. ria relator cio pedido de aunienlo,
Coral da P.epúbllca, em vista j na Comissão do Marinha Mer-
de ter partido dali a preliminar canto, acaba de confirmar queio que cabia à Justiça do Tr.i- r ,| enviada consulta no Uon-

1 r-.iil

obí-i-¦"ain-
a ia-.

balho majorar salários e não
àquele orjjüo.
RRCONH^CIDO PODERES A'coivnssÁo

Em vista da pressão feita
... 

-..- — —.- ._._

Os grileiro3 ameaçam do dsspejo os favelados que se recusarem a pagai
03 novos alimentos—Lá como aqui os tubarões são apoiados p.;la polícia

j Temmos a PresWes *
| 5MOBÍMARIA Al CANTARA LTD,\.
I — Local vrvido dc bonde e ônibus —

Alcântara ^o tirtínçaSo Ltda.
Trafar: no loril, com o sr. Olio EduarcJo de
Sour.a, á rua Pio Borges, 6%'\ — São (Jontalo. \

| oh á rua México. 4*5 - 12.° andar - T. 52-7838 J
I. *-aa-i Jaá-^a-a. -aa» ^aa..ak *a -a«. ..V ai. «aa, áka wa. *./*-. aak *• *. ¦*• ¦*• —

Mais um morro está amea-
cjado do dcsjpejo. L*.n suec-asi-
vas reporia;;.ms te.1103 dtnun-
ciada as Inomináveis arbitrário-
dadrs c::ntra milhares ie fami-
lir.a dns morros, que k."io atira-
das ao relcnto, p .r vontade los
grileiros cm colaboração eu.11 o
governo atual o seus auxilia-
res. O novo morrj amea .auo é
o do Jucá Branco, cm Niterói,
a numerosa população que ali
habita vem sendo vitima 'ie
absurda exploração e por ulti-
1110 ameaçada de errpulsão des
seus lares. N«l> cst.«o sob a
ação do Sr. Jnão Carlos Vi-
tal, mas sob a do Snr. Amaral
Poixoto, que segue a mesma
política de Vargas. Tento lá,
como aqui a perseguição as fa-"Dou um Tiro no Cretino

Escreveu Isso!"a_a_a_a_a_kQu4 _€fc

híra e;:prssEÕ3s d s:a e p!cÍ3 foi suzpsnsa a sessão du Câmara, quan-
..o o sr. Francisco Macedo ía-iaacufarõss quo envolvem o nome do sr

! Lop.o Cssiho, ex-sub-ch:ía üa Cr.sa C.vil do sr. Duíra e autor das ierrl
v: is ameaç;.s ao seu colega da Parlamento

' Incidente serio houve in- sabilidar'.e elu denuncia que
? tem na Cumnlra, íue poderia ; estava lendo, Inclusive na

velas é a mesma.
GUILAGEM

O Mori - cm questão fica ni
fim da rua Magnolltt Brasil, e
tem uma população de mais de
mil e quinhentas pessoas. E'
uma fonte dó dinheiro para os
aventureiros, que aparecem co-
na «proprietários», Cobrando
alugueis cada vez maiores. Co-
meçou cm des cruzeiros
o ji estn cm 80. Cada novo
«proprietário-» representa mais
um aumento nos alugueis dos
terrenos. Entretanto, quandi
l.a Ticce'('!l''"',.o de alguma dos-
pena todos desaparecem. FlD o
caso da ealrra dágua existente
no local, riouve necessidade de
um conserto na pilnstra que
caíra. De nada valeram as re-
clamações dos moradores ao
-rrileiro de encãi, Nilo Manhães,

MFAANKO j
Do maquina de costura

oferece oa seus serviços, com
minta prftt.ea de consertos e
Refrirma em geral.

Recado pelo Tel.
49-8310.

Ssrlain oomn f5"ies doii WlhõeS
da cfirle.ods que liící.fííííi' dfiría.
mento nos trone da c—'-"i e
tia rjeo-noldliia nos ôv.ibuH di
Oopwor.te, nos estríbos ''°i
bondes, nos «lotações» em dis
parada, e mie no final das via-
aens Sanam dos transportes
sem ares de hrrolsmo, cwim-
mos apenas com unia c-pres
são t'c canstler. e tr 'exa.

Nõo, eu não vejo nenhuma
vantagem nesses equilibrista
itemães. Heroísmo en veio é
netter homens do povo que ria
jam de trens que morrem nas
ruas. que enfrentam o impôs
sivel nesta fíidttda. E (T/tio não
tem esse, consolo dti palmas
f.v;.fi llltóoo do glória.

WSTAOIO

Hernipe, t'.e-
< juláridritlds

!

POPULAR
Tticetor

PROHO MOTTA V.IMA

KRDAÇAOt

«JUSTAVO < VI KKDA, IM
Snhrntla

ter tc.m'nat'.o, como so diz em
.'ori«R."l, com morto el'ho
".ns, se n".o fosse a óniprft-
sente e ofioionte turma do
ítlcixa dieco».

Falava o inofavel sr. Fían
circo Macedo, elr'
iiuiie?'í'.lieIo ir

,1 ttatàas nas famosas oliras
da rvodcnçúo do .. Kriii. oanct».'
mo; '. > principal da domtiBP

i gia oflcal ao tempo do go
vòrno de Dutra.

A cor.a altura o orador alu-
do a nomeae,'0os com objetivo
eleitoral feitas antes doploi-
lo do outubro ultimo. I 11 u*e
essas nonioaçOss, devidas a
um in.lífinido dr. Carvan.o
.ouve a Jo uma «moça dote
quitada».. Ouvindo (alai na
moça desq uitada, o sr. Lopo
Joelho, quo se ohama por

¦ extenso Lopo Coei lio do Car
valho e que é o dr. Carvalho

à da historia, dirigiu-út; muiti.1 excitado para 1 tribuna o pe-
i dlu ao orador que revelasse

o nome do autor da denun-
cia que estava sendo lida. A
isto se negou o sr. Macedo,
dizendo que só o faria peran
te uma comissão de Inqueri-
to, cuja constituição Ia pedir
i Câmara.

Disse entlo o sr. Lopo que
Se soubesse o nome do auto.
da denuncia ednria um tiro
•it. ema d.Tse oretino».

Mas o sr. Macedo í Impas
jilvcl e prosseguiu, fouco da-
pois, pareceu ao sr, topo i.tto

u nr. Ãlacecla, assumiu a resuvM",

vel e sempre pa".',('!do tlSIOflo
micamente com o çertcral Du-
tra, dguaíJava õ desenrolar
dos ácóntoclmcntós, em posi-
ção marcial.

Al a coisa vliuu contra c'.c
e o sr. Josô Augusto, que na
presidência ató ont&o sei por-
tara, mnis ou menos, como cs-
pBclatiòr, voítou-so contra o
estupendo reproséntaiiló dc
firgipe, culpaficlo-ó comn
único fésponsav 1 por tóclei «1
bafafft, st!S".*rne,o-,'..".o n sos-iõn
ruir na realidade nfro ora
m«n!s se*•¦'¦¦"¦ o o sim um aglo

it-cdo editor
itv-iti

merarto de c nçrgttrnen.âB.
nen'ici*.. os tr: nihri,, o sr.

Francisco Macedo, comi so
não tivesse havido nada, con
tintiou a lor sou fôíàto, r\no
6 lonrro, não tnm ater agora

responsável, mas cn-
cerra um rosário cie denun-
elas sobre Irregularidades p
d'~sonPstitlat!os de toda espó-
cie.praticadas, ao quo parece
com a cumplicidade dc víí
rios figurões.

8S. mm
parte alusiva à moça desqui-
tnt'.a.

EntSo, o sr. Lopo. que cn.
sua poltrona, já vinha dando
mtrrrs demonstrações de ner-
ví-'"™-.", dniido fortes ptincá-
das COtri o tompo da bnn-a-
da, nváncou nqVârncAte p.
ra o sr. Macedo, desta vez
n"o mn's nmaeiçãntlo o autor
"lôn mo ''a flonitncln, niqs o
prn^r'-! Ci • '.tncln que a lia.

Dcro:s do irritada interpe-
In-.-lio co ti,;«i'nr. eJtcl.imoll:

— Pnrtnilie a enra.
Siirftiriiin 011 tão ir acomo

.ii-.de,i*e«t (iuc scrnpre fioitipare-
(••mi cm t«ii_ opoi-tunidadeB.

OUviám-sô grlloj d< todos
os tados, de protestos contra
o ineoveniente sr. ti
enquanto uns poucu^,
sive o sr. Joel Presidio, li('.'.'i
do partido ilb e> «.dor, ptoct
rnv.fim defenda-lo.

O sr. Lopo foi arrostado
por npnzi-rifdores para sua
noltrona e lft dn-mpnreceu dos
oPios cürlófloisi dn --e"nrtnf»cm
como nup -.fuiidado, enquan-
to muitos dos seus ilustres
pares curvavam se sobre ele,
em atitude de quem prestava
spforros módicos.

E' que o ar. Lopo fora aco-
metido de uma séria crise
nervosa e qunsl Mveram de
deltA lo na poltrona Rprrun
dos dp'-"-1'! p.Vido como um
cndnver. era novamente ar
iirsl.rt.do tlçsla vp/ nara. fortr
do recinto.

Enquanlu isso mente Cliln 1
Macedo na tribuna, impasal- {(^, m multtMmm m — - - — -

DOENÇAS S OPERA
ÇõlíS OOS OLHOS

CONSULTÓRIO!
ft. ií> ttc Noveiubrc» IM

| -- TcKíone 693/ — j
""""""  "" •
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< quo respondeu que se arranjas-
sem. Poi necensirlo muito em-
pe ího do todos, formando co-
missües, abaixo-assinados, e
coleta de donativo", para que
a Prefeitura viesse fr.rrcr o lão
urgente reparo. Por outro lado,
ainda nefjou licença pnra a
construção de outra caixa da-
gup no local.

AMEAÇA DB DESPEJO
Atualmente pesa sobre todo

o morrj a ameaça de despejo.
E' que o atuei iproprietárioi.
cresceu os alugueis dc 30 para
80 cruaoiros, ameaçando dn 'e..-
pejo àquele quo se recusasse a
pagar. Ninguém no local o t.o-
nliece, pois, conforme consegui-
m -s apurar, cntrc;r;..ti o nrrro-
cio a um parente, e tste por
K-.a vez, fez de suo nrrrante a
nov.t grileira, Semelhante ab-
surdo por si s6 cherra para mos-
trar o «amparo» ttv.o foi dado
às populações pobres. Ncn,""1'i
esultadó produzem as recla-

mações eme 01 moradores a-
rreni às nttt .rldadcs. Tudo co~-
t«nun com a mesma Impunldn-
de. E novni nme.i"s.i surgem, I
como ri perüfi dr> direito aos
barracos pelas familias,

AI'010 DA POLICIA
Tudn so passa com o inteiro

anoio da policia do Sr. Amaral
Pdixitó. IT sabido no local, por
exemplo, a timisadé da grileira
oom o deleitado tiú policia, que
a protege. Tudn csíã, portanto'-em can.T» contra àquela pnpu-
Inção. Todos r:«r,-"-o c«'"nleçj j-s '
tbspejo3 em massa eç.te se rea-
üzam no Distrito Fede:-.".]. Tem-
bem temem por seus lares,
ps;s, num «rpvc.np da tubatvos
o grileiros nenhuma garantiaea.-ste pn-ft aa populações po-
bica.

í.ltor Geral ei:t Republica sobre
|a competência da CÍLM. pa-
I ra deliberar a respeito do as-

si.nf.o. Segundo declarações
feita aos trabalhadores pelo ¦<-.-
latrir. a matéria, antoriornientQ,
j«í havia sdn objoti de miro-
ciaç5o da, mesma Consulto, i.t
Cera!, que reconheceu n_ot1o''es .1
Comissão de. Marinha McrcatV.e
•".ara dicidlr sob?_ o aumen'o
de s.-rl^-v.s ouanto ao<i irnir»-
>»ndng dis cmwôsas de nave-
Tscío pertencentes a 1 Patrlmfl-
nio da TJ.iir-o. Para os demais
marítimos qualquçr nielhOria
da salários devo ser flrhindo
mo-flisntc ncôrdn íimíj^nvcl tonclò
como partes o S!nd'cD.to Naciei-
nsl dis Emprísns de Navega-
rão Marlfma de um ladn e de
uttro, a Federação Naclonr!

dos Slarltimon. Estn soluçãn foi
s'l-fe''a r"1 último aumento ge-
ral do salários dos maritimns
que, na nrnr-iãn, foi aceita por
ambas ns partes.

MEDIDA PROTELATOHIA
Os martlim is, p irem, n?.o

estão satisfeitos com a atitude
da Comissão de Marinha Mor-
cante ao se declarar Incompo-
tente pura ürrnr salários, o.inn-
do a resposta di Consultoria
Cerni dn Repffbüca 6 complo-
tam_nlo contrária. Essa ntitii-
de is vista pel s traballindores
co-no msnebra protelatõria, de
ve-. que o i-i-ooesso ali se eu-
contra desde janeiro e somente
agora, decorridos mala dg seis

mes"<j, o relator resolveu dirl-
-rir-se à Consultaria.

Os mórltcos proibiram Ade-
nuii de 1.,-in-iis de retomar s"- 1
ativldadc.s deniagòglcns,
f.iinio-o .". permanecei' em
pus de Jordão, sullniètidd
ginie de rigoroso iepoutv

CONTRABANDISTA

Foi apreendido iro aeroporto "e
Manaus vultoso contrabando do
ioins eotn -. suposto professor

qu?americano Samuel fleyér,
so destinava a Ittultos;

SECAS

0 engenheiro Pereira Miram
du <l"s Obius Contra as Secas,
?'nlatido .-'. ietrnafátnâ de Forta-
lesa, disse que há escassez ele

«¦¦'• '•¦• •• .'...s 1:1 ru n pissonl que
Iraballia nessas obras no inte-
íioi do Ceará.

LUTAS INTERNAS

Devido :is Iht.-s internas en-
tre partidos reacionários, te--
i'ic-80 que 'io niuhicipio de Ui-
I eiro Gonçalves, no ! 11Í, haja
1't.rí ' d- 1 i-tl . De Te-
rezina seguiu paia Ribeiro Gón.
ealvcs um reforço policial co-
mandado nor um capitão.

AGUSAÇOE?

O deputado estadual pemam-
1'iicano Antnnio Hornelío fi ?.
gj-aves acus-ições ao Tribuna)
••üoilo¦¦:: (' « l-lsttitlo a nroposíto
ds.s últimns eleições. Por sua
vez, o Tribunal, julgnndo-se in-'..,•;-,in, r-.-o.ende processar o
'.i.i-lsmer.tr.r.

Se|a Sócio do
Vã A I P

ím Sa'3-üein E^rmitoírs
A solução moderna é montar o apartamento coni

peças adequadas, bem o antiquado recurso de

móveis s^ndardizados! Fara tevltis os compaiti..
mentos dc.mestiços dispomos de poças avulsas e
de conjuntos interessantes dos nais variados «nm»
nhos. Simplicidade, coniorto, distinção. ¦=>

fcxecuiani-se móveis sob encomenda

MSBiUIRIR SEM. 
'

FACIUl A O PAGAMENTO
Sô lhMOS MÓVEIS NU VOS

RUA Dü CATETE. 100 - !El,; 25 S092

~&"^r- -ma-^aa áa>- ^¦«>»a|r.^^.^.aaja

SOCIAIS

NASCIMENTO

Eaift em festa o lar do ca
ai Waldemai Maurício Nu

nes-Iolete Itibeiro Nunes, com
o nascimento de seu filho, que
recebera na pia batlsmal o no-
me de Htdson.

Na residência do casal, !i
ruii Itapi-ú 925, será oferecido
rim almoço, hoje, aos seus
iimigos o pHrentps. Agradece-
mos o convite.

''"V •_

•

N E R. V 0 S 0 S '||
i

AnKAftls. flriSnlnio, fitaturbtni Mintli n; «rimem d os miilhor. i \
tnsl.ni» .iiei.taniiinto, .alt» Ui- nirmtirls. entlmentoa d* uilertoii- };
d_tl. innfynrnnc*. idfiB» dr trnraiwa «te. " [

TUATAMKNTO ESlMrclA l,.'/.AIIO DU» DISTUKUIOU {[
NKIIIOTICOS J

DR .1 i i H A R O I S
.• >N»rlrt> ••>• tkr l'»j rn »l(i«l -tnd» «I SocUI tuiitl
(ii* lU.VAUII mui íl l.i.i .mlBI - IKUKKONK M-Jtlí

- -Jin.mii-1,.1. di i u B t li H >l aiirti -

Compre a Crédiio
Sem entrada e sem íiador. Pague em

10 meses
Rádio., Máquina de Costura,

Bicicleta, Fogão a Óleo
GALERIA DOS RÁDIOS

Av, Mem de Sá, 92

___JL_mJTi i t i i^Hr^^màÊtkm

Teh. 22-5279 e 22-1135
JI

-iterfiBk-A 6 Tiia-hii^tr"''' "¦"!-*- rfi ffl- ^tm m- — aa- m m r*- m 4k>mmmmmHmm% i



\

25-7-1 Ool iMFKlíNbA cvJPULAl l'íl„"' A i

ATRAVÉS DO MUNDO
PARIS, 21 (li'). - Noticia.se ele Teerã que o premier Mus-

nMlcgh ontrofjou a Averoll llarriinuo uma proposta paru reinicio
.4 negociações sobre o polruloo cm, a Inglutomi, Tal atitude do

,.,. rorilo ininltiiio encontrou, desde o primeiro momento, a mais
,: Yilida repulsa por parlo do povo quo ocupou Imediatamente ns
iras protestando energicamente, Mais uma vez os tanques foram
lançados contra a mnoaa. Milhares do pessoas dirigiram-se ao
Parlamento exigindo •> cumprimento da lei de nacionalização do
petróleo c u expulsão du llarrlman do território iraniano. A sltiiu-
i;,;o para o governo é difícil porque o povo não se doíxa Intimidai'
i- continua nas ruas apasar daa ameaças policiais de nova clioci-
üu no tipo ela que levo lugai quando da chegada de llurrimiin n
Teerã, Uo Londres notiein-so que provavelmonto ssrá enviado
liín membro do governo britânico a Teerã para iniciar novas ce-
poclaçü B na I; \:n cios oiltçndimontos com Harriman, isto é, a
fm-nuição de ur.m empresa de economia mixta com a pavtlclpaçfio
e-,.- amoncanos,
ingleses e uim ri-

iSin voz de uni patrão, os iranianos teriam dois:

£ PARADA |
DESPORTISTAS

MOSCOU, 21 (IP) — Foi
reallssàcla no Estádio Central elo
Dlnamo uma parada de despor-
tistas. Soguirani-Bo competições
de allotlsmo, Nos parques de
Moscou foram realizadas as fes-
tas cio «Dia da Cultura Física».
jl. JOVENS ARTISTAS

MOSCOU, 21 (IP) — Foi
realizado nesta capital o con-
certo final dos jovens artistas
músicos, cantores, bailarinos,
etc., dedicado ao UI Festival
Internacional da .Juventude que
i-o realizara em cómoços dc
Agosto em Berlim. Tais con-
certos vêm se realizando há vã-
-'or meses, Neles tomam purte
a ilh;u'cs dc jovens amadores
üas clclado, vilas, aldeias ela
URSS Ijc-iii como jovens artistas
ao teatro dramático e tia opera.
jL. POETAS DO MUNDO

XA LUTA PELA TAZ
MOSCOU, 21 (IP) — Acaba

de ber publicada uma coletânea
de poesiaa intitulada "Poetas
elo nundo na lula poln pa::;-. A
coletânea inclui poetas dos cin.
co continentes. Ha versos do
Vublo Noruda, Nasln Hilnnet,
ijouls Arairoa e muitos outros,
Esteio Inciuidou tumbém versei
<-e 08 poetas soviéticos quo
cantam o trabalho pacifico e
eriadue- do povo soviético « a
iiTiizmíe entro os povo».
+ FESTA NACIONAL)

DA POLÔNIA
VARSÓVIA, 2-1 (IP) — Ü se-

timo aniversário elo resurglmen-
u. da Polônia foi solenemente
comemorado. Além das corlmo-
aiiii oficiais, nas quais ton.ou

parte uma delegação soviética
chefiada por V. Molotov, nas ei-
d.ides, vilas, e aldeias foram
realizadas reuniões solenes e
•umicios Na capital, na Praça
Dzerjinsky teve lugar uma
iirancle parada militar. Também
Jesfllaram os desportistas Os
•estejos elo dia do ressurglmen.

c da Polônia tomaram um ca-
inter ele demonstração de pa-
iilotlsmo e da vontade do povo
;.olonês de lutar pela paz c pe-
io socialismo.

Também na Rcpiibiea Topu-
lar da Alemanha fui comemora,
oa a data com seasões solenes
em Berlim e em várias cidades.
Todos os jornais democráticos
publicaram matérias sobre a
libertação da Polônia e fotogra-
fias sobro os festejos em Varso-
viu c outras cidades.

* AINDA SEM GOVERNO
A FRANÇA

PARIS. 24 (IP) — O sr. Re-
nó Mayer ainda não conseguiu
formar gabinete. Ontem, falau-
do na Assembléia, procurou de-
monstrar sua fidelidade nos
ocupantes Ianques declarando-
=c solidário com a agressão ao
povo coreano, com o rearma-
mento da Alemanha, o com a
formação do Exercito europeu
sob comando americano para
ataque a União Soviética. Co-
menta.se que, se por um lado
ele reforçou sua posição peran-
te os americanos por onlro lado
atraiu o oelio popular pois o po-
vo francês está decididamente
contra a guerra o exige a cx-
pulsào do invasui' americano.

VIOLADA A
FRONTEIRA

DA CHINA
TOKIO, 24 (INS) A Radio

do Pelcln afirmou hojo quo
sete aviões a Jato norle-iune-
ricanos foram derrubados
sábado passado, sobro a
Miiiulchurla.

Segundo a mosnia rádio
Chaiig Hnng-Fu vicc-minls-
tro das Relações Exteriores
ela China comunista, disse
que n violação dos céus da
Mandoliuria constitui uma
gravo provocação especial-
monto quando se estão ileseiv
volvendo conversações para
se conserTUi'1 a ee3snçáo do
fogo na Coréia,

Aliança e Amizade
Dos Povos Livies

ARTIGO DO "PRAVDA" SOBRE A DATA NACIONAL DA REPÚ-
BLICA POPULAR DA POLÔNIA

A NIS TI ii

Festeja;.do o 7.' anlvorsà-
ilo do ressurgimento do sua
pátria, o povo polonês olha
'.•helo do carinho para a União
Soviética e o camarada Sla
lln, Os trabalhadores da Pd-
lônia exprimem a sua pro-
funda gwitdíio peln liberta-
7110 elo seu país ela tirania
lasclstá o pelo auxilio trator
nal e desinteressado .para o
i estabelecimento o fomento
na economia nacional e para
a causa cia defesa da Polônio

Belhlem Quer Vingar-se
dos Estudantes

Contffmam e repercutir nos
meios universitários as vio.
lendas policiais verificadas
na noite de sexta-feira últl-
ma na iode cia UNE, Segun-
do estamos informados, o
major Hugo Botlcm, diretor
du Divisão ele ordem Politica
e Social, chamou a seu gabi-
note os boleguins autores da-
quclns violências, a fim de
ouvir um rolato dos aconteci
mentos segundo a vesão po-
lidai. Bctlem e seus apanl-

guaclos resolveram vingar-se
cios estudantes democratas
que resistiram à agressão.
Foi exibida :in ocasião ao ma-
jor Ectlcr.i .-. carteira de iden-
tldado do um elos estudantes,
a qual ficou em poder da po-
licia. Esse jovem está agora
ameaçado de represálias por

parte dos covardes .itrrosffiro.s
c ele um processo forjado pe-
ia policia.
PROVOCAÇÃO PELA
IMPRENSA

Ao mosmo tempo, a poli-
cia, atrav-is de seus clemen-
los infiltados no meio ostu-
daiitil, vai pocurando criar
ambiento para as suas provo-
cações. Dai a nota publicada
ontem no «Diário elo Noticias»
pelos boleguins estudantes
Waldo Ramos Viana e Ama-
do Mona Barreto Pilho, que
falseiam grosseiramente os
fatos, o, inclusive declaram
quo não se wiitiram absoltt-
támentc diminuídos com o ti-
tulo ele policiais. Essa nola
já é resultado elo plano tra-
çado no gabinete do major
Betlem.

REVOLTARAM-SE
OS PRESOS

MANAUS, 25 (ID — Rcvol-
taram-so os detentos du eu-
lõnla eorrecional do Lago
Preto, no Ri''- Itegro. Essa pri-
são pode ser comparada ao
ol,c; «o possa imaginar oe

pior o monstruoso. Os pregos,
muitos ciclos som processo
.são nara aV mandados pela
policia de Manai'.:; c subme
tidos a regime dc trabalho
escravo, com açoites e toda
t-orte dc maus-tratos. Morrem
sob o rigor d:, fome e cio
abandono cru que vlvom.
Contra esso monstruoso ira-
lamento Insurgiram-se, tendo
a üenie um sentenciado per-
nambucano dc nome &bas-
tião Santos, vulgo «Tesou-
rãoe-, dominando poi algit;
ma? '.ior;.'.s a colônia. Foram
entretanto enviados às pres-
"í.s socorros policiais quo do-
minaram e esmagaram orno-
vimenlo. uTesourão , Idcnti-
ficado como çhoíu da iuu.ir-
feição, foi fuzilado polo sub-
ílelègado Manoel Cristóvão.

p AP m-<* f «p ** ** ** ** m.

ROUPA VELHA \
FICA NOVA )

Virando-o pelo crtesso i
M RAMOS, allaiote, n- l
forma e conserto rouper .
de homens o senhoras 1
Rua dos Inválidos, 172 {

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con-
feceões. Proços módicos o

pontualidade

>eja sócio do
\ A I P
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Aspecto da passeata, quando os manifestantes aguardavam

inicio do comicin.

elos ntcii mios dos imporia
Matas anqlci-nmerlcanos con-
ira a sua liberdade e indepen-
(lóncl.i.

Ilá mais dc seis anos, em
abril do ií;-;r>, entro a Polônia
i- a URSS loi concluído um
lruindo de Amizade, Auxilio
Mútuo o Colaboração de Após^
Guurru, o camarada Si-nin,
Indicando o slgniflcaclo histó-
rico elo Pratado, disso na uca-
fião: «o significado deste Ira-
lado consisto, antes de mais
nada, on. que cie representa
uma viragom radical nas re-
ni.'ões on :re a URSS e a Polo-

iiia no sctitiilo ela aliança e ela
amizade, viragem produzida
no curso cia atual luta llbor-
larlora contra a Alemanha e
que reoobf a!»nra a confirma-
ção forma' neste Tratado».

A aliança e a amizade entre
a Polônia o a URSS robusto-
ceiam se e as relações entre
ambos j.: paises tornáram-so
ainda mais estreitas. As rela-
.,õcs o a colaboração fraternal
na vid;. econômica, cultural o
politica l» lambem na arena
internacional, demonstram
cnnyineeeitemontc a grande
torça vital dessa amizade e são
uma contribuição importante
à causa dr reforçamento do
campi dn paz, da democracia
o cio soei uismo.

Os trabalhadores dos paises
¦Ia Democracia Popular estão
cheios cio entusiasmo criado) c
sentem profundo desejo do
realizar grandes transforma-
ções revolucionárias. Em to-
dos f-srns paises ,'irogride a
economia, são realizados com
•>vito os planos ele Industriali
zavão. Na Bulgária, por exom-
pio, a produção industriai cm
í05j passou o nível dc antes
da guerra om duas vczo-i o
mofa. Na Hunprla, mais ele
duas vezes. Tudo isso aconte-
co num momento nuanelo nos
paises marchallzados da Eu-
ropa a produção industrial se
encontra numa situação do dc-
cadôncia. Nos naisers capita-
|ís'as do ocidente europeu, mi-
leões do trahalhadoroü sofrem
sob o iup-i da exploração, so-
from os horrores elo elesom-
proTo da fome e misfiria.

O campo ela pta, da domo-
erneia n rio socialismo cresce
o se reforça Juntamente com
n UIJSS, os novos dos paires'i D^mticracia Popular e o
fiando povo chinês travam
uma luta tenaz pnra conjurar
n guerra e manter a paz No
cimpo :!,i paz, da democrn-
'i o do sorialismo se encontra

i ambem a República Demo-

crülica Alemã.
Em toiios us países amplia-

so o nioviiiiuiilo ii.s partltlá'
'los da paz. A aliança o aini-
ziiclc dos povos livre.- é unia
grande com :a histórica,
.-'ob a bar-delrn dc Tvlarx, En-
iiels, Lenin ,c Stálin, sob i di-
reção do- Partidos Comunis-
ias e Operários, 03 Irabnlhir
dores des paise da Democracia
popular :¦, btiRlecam a amiza-
de e colaboração fraternal
com os povos da URSS e se-
guom firmomcnlo pelo cami-
•-,ho do sucinllsmó,

MOSCOU, 24 II. P.) — Sob o
titulo 'Aliança u amizade dos
povos livies» o jornal «Prav-
da» publicou ontem uni celi-
lorial soi)i'0 o 7.v aniver-ario
da Kepuu/un Popular'da Po-
lonla cm que diz:
»A grande vitória histórica da
UKSS ua segunda guerra mun-
mal teve como resultado a li-
borlaçdo elos povos da Europa
.vntrai i- elo sudoeste, do Jugo
iL fascismo o do imperialis-
n;o. Aiito os povos libertos
abriu-se o caminho do re»?ur-
tPimmin rincionnl e sócia,, o
caminho da edificação uo uma
vida novd livre e feliz, o ca-
minho de socialismo.

Os caúos dos países da De-
iriocraci.i Popular, conseguidos
num prazo relativamente cur-
to, sã',; uma demonstração
convincente das possibllida-
cies inesgotáveis do verdade!-
re pod il" popular. Os óxitos
conseguidos pelos trabalhado-
res da República Populai da
Polônia epie festeja atualmen-
•e o 7.v Hniversário elo rossur-
gimento Ia pátria, são uma
demonstração do progresso do
regime; democrático populai

.A Polônia popular cumpriu
o Plano TriP.nal de restaliele-
cimento da economia de paz
antes do prazo marcado

O Plano de seis anos 'le fo-
mento da economia o o .plano
cin edificação cios fundamon-
¦;ris do socialismo, aprovado
por Iniciativa do Partido Ope-
rario Unificado da Polônia,
abre novas e amplas porspo-
olivas ao'c- n povo polonês O
povo polonês denomina sua
pátria livre de «país ele oinr,-
Irucões». Na realidade, lôda a
Polônia O uma grande obra
cm construção. Durante o;'
próximos scii anos na Pnííi
nia serão construídas 1.287
smprôsas, A produção cie aer-
aumentará cinco vozes; a ex-
traefio de carvão, três vezes
Toda a .produção industria'
crescerá mais de duas vozes o
meia.

o üiipreiiio < ri<> il Federal vem dc cometer i
monstruosidade judiciária, dessas nue, ins úIUiucih t:'
Itrailoni ainda mais aquela COrtu sub olhos dn povo; ilesmascarun-
,1,-i-n como iir.i apündlcfl (li Poder Kxeciiliv», mi mais exntnmcnte,
Ju pnlicla. O Supremo inileferlu iiailiiimemenlo o pedido de na-
beiiü corpus ir.ipvtrudo cm favor de > ii¦ (.- e sela presos político*
dc il. Paulo, jiroseüRsdas polu lei dc seiíiiraifjtt, sob s aciisaçüit
du lerem pirllfípsdo de mniilfcsliições dn rim contra ns rcsolu-
"ões ('¦., Ccnferéncln de Cliancdcres,

O pcdliío (Io habras carpuu si:.;'.c:ila (pie houve coação Ilegal.
pois nfiu siimcnte o fia^raate, forjado pria pcllciu, í ttilío, come»
nliulu i''''a o íirocasno nãn passa en.- ur.i iiinootoado d.1 irregula-
lidadçn, inclusive na própria cpiculfin das praznu. E::;e processei
é ele fato iiiiia aberração odíoaa, a cocie;nr pelo falo de quo a
ronstituiçãu assegura o direito de livre manircslaçüõ, e portaaln
as der.i-jnstraçScB de lil de abril nãn podiam, legalmente; ser im-
pedidas. IVu privar lapides patriotas dc Biia liberdade, foi ne»
eesfiúrin à reação valer-se elo arsenal faaclstn do liitado Novo, da
infame lei de scguiuinça, que agora o Supremo Tribunal Federal
ateila como cin vigor, Iransformando-so assim num Tribunal do
Segurança (iuil luic».

O relator ministro Edgar Cosia, dando o seu voto contra o
liabeas corpus, no que foi seguido por ledos ca juizes, baseou-se
nas razões cia policia; considerou ponto pacífico que a mãnifes-
lução devia ser proibida; o finalmente, achou que ora i.niine? con-
Irii a ordem piiilica e sacia!» protestar ciinlrn as resoluções de
Washington, qua nos arrastam uo caminho da colonizaçaoi do
liisciíimo c da guerra.

Essa decisão iníqua e rcvollante coloca o Supremo Tribuna!
Pidcral mi nível dos helegulns, inastra essa justiça que ai está,
como uma justiça d • classe, pronta n sustentar a dominação ian-
que cia nessa pátria o a sacrnmeolar cum sua falsa compostura
as «leis» rio fascismo. »

Os 2tí cidadãos de S. Pttlllo estavam CKClCCnclo um direito
inalienável do povo, que é o de protestai contra uma política de
tíiicrra e traição .nacional, A ferocidade policial fascista sç er.cr-
cou contra e'cs i',"r,i\e n repressão vinlentn daa dcinoitístiaçiics pa-
pularei, ül" a dlstorsün das leis para inaiilé los presas no curso
do proces 'i. Entre el:s se encontrara vários trabalhadores, cinco
mulheres, hcíicIo uma de cinqüenta anos, uni jovem escrilot e um
arquiteto,

A atitude fascista do Supremo Tribunal Federal vem de-
monslrar como c necessário e urgente intensificar em nosso país
a campanha poli, aiiislia a--.s presos t- iiraccssailos políticos, nos
lermos do npdo re: .ilomentc- lançado pur um giupa ele ei-.iinen-
les [lersoitáliclados de projeção nadonal e mundial, A começar
pelo processo contra I.uiz Carlos Pres'cs e seus companheiros da
direção da Partido ('oniiuiióta, a reação ven, forjando uma sério
de proceíisus que vi.-iani a liquidação e .muleta das liberdades pá-
blicas cm nus::! palria. iiecenleinonte, foi denunciado pela l.eí
de segurança fascista o escritor Jorge Amado, por tel escrito um

¦ com a verdade sobre i, UIíSS e aaiv ro CÁ) itlu ia Pa
democracias populares. Nas
assim é ii-.ip um licclíe, oacl
bravo eüri-niíe nr.ciimal libe
cinco preces políticos.

Lutar pe'.:
Inutas. .:..i r,

B.-ilndaa cs cárceres se enchem, o
;> iiiuda usura prestou depoimento e>
•lador Agiibcrto Azevedo, há vinte e

in i-

ilbertação d:

nislia c um dever dc todo-
mS vi ei-, povo eslahelecer a
c- :i nua lula qué os iri' un

• (".-.''.!-, i (' ) ll'.lzl-1'llSCÍi "Y: c
•ecos políticas,

di íocrotas o pa»
liherdrde <•", nossa
•¦ ccmPnuem a apli-

', a imediata

TO rrysri i ^3

ir PÊTAII*
Eki í=cn O:, ra:

jelo tralUor ciue
Kciri ?a.V

Y.r.-jn C-.i A

Passeata
Pela Paz e em De

KíEtíU %.

*es
^omicio
a do Petróleo

CAMPANHA
DE AJUDA

Baile de
Máscaras

irritado com a solução do
problema religioso na ^ Hun-
jiria, monsenhor Arruda Ga-
mnra íoi n tribuna e: arrojou
injurias e calunias, com a tu-
rio dós íracundos e violentos
que üanto poiiietuou 

"no In-
l7riio, contra as democracias
populares.

"*-

Julgou oportuno, o sr. Olin-
to Fonseca, pedir ao padre Ar-
iiida quo homenageasse, em
:-cu discurse nazista, a rnemo-
i-in do traidor Pciain. De bom
«rado o orador atendeu à su-
gestão. -•-

Se não fosse l\'tain, disse o

padre, Hitler teria atravessa-

ú redação o
Vital para
umntia de

Esteve .vm nosi'
sapateiro Ma.eus
lazer entrega da
de Cr$ 31,00, contribuição à
elu ?. Imprensa Popular. A refe-
rida importância íóm arreca-
dací;, entre vários colegas.

-- Recebemos ainda, cio sr.
Artur, leitor do nosso jornal,
a importância cie Cr$ 110,00,

que coletiu entre um grupo
de amigos seus. Um funcio-
nário da Preieitura trouxe ã
uoasa redação a importância
ed CrS 30,00, contribuição k

.-IMPRENSA POPULAR», sua

o de alguns colegas seus de

trabalho.

GOIÂNIA, 12 — (Do Corres-
pondento) — Nesta capital e em
diversos Municípios do interior,
está crescendo o movimento
dos partidários da Taz.

Os patriotas,
correntes
iizuiii-se, por
nova investida

e"u- todas o s
políticas, mobl.
sua
dor,

vez ante a
trustes ian-

quês contra O petróleo iiudunud,

dominado a In-di a Mancha.
içlaterra o... bombardeado o
Brasil. O sacristão Aclroalclo
intervém para dizer que Pé-
tain, como Droyfus, terá um
diu o seu Zolu, Adroalclo co-
laborou com Hitler, como Pe-
tain. Dirigiu, em Porto Ahv
g-re, o jornal da quinta-coluna
•.-A Niiçiin , queimado pelos
púchos durante a guerra.

—iV—
Depois elos niaeiucs injurio-

«o-- às democracias populares
rorarn à tribuna outros orado
ves, expondo belezas do atua!
regime brasileiro. O ¦''•- ',0f
Homero trata da mortalidade
Infantil e o sr. Olinto Fonseca
relata o que viu a propósito
en Paulo Afonso, onde nãc^ se
use dar leite às crianças, sim

piesmente porque não há lei-
tp, Quando um rcccm-nascido
r-doece, o pai, afim de não

perder terr.po, logo providen
cia, por antecipação, o atesta-
dei eie óbito. Tudo sem lâgri-
mas nos olhos, por ser muito
banal, ali, a morte de uma
-riançs.

Mâs *. íome, por si si, nao
wata bastante. Convém ape-
lar para a guerra. Assim pen-
sa o banqueiro Magalhães Pm-
to, udenistí. de Mines. Denois
ele ouvir a história das enan-
-as de Tniilo \fonso, su-.tent.':
.'ru píernrio, Premente de ar-
%,t belirstn rpferço de toda>
¦m verbas de espionagem do*

> nist'rios militares, para d«-
íess da civilização ocidental e
crista de Paulo Afonso.

Mnito natural, portanto, que
•aima Câmara assim, haja
luem chore a morte de Pótain.

ks Mulheres de Meriií
Venceram o Prefeito

A manobra do prefeito conira os pequenos cria-

dores — Aumentando cs lucros cem o suor da

população — Vitória do povo de São Joio ds

Merití contra a exploração municipal

VENDAS

A" VISTA E A PRAZO

O € AMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

do tua d' Asiembjéa

fi\ll YEHOÍ StMPUt tOR MENOS/

Assembléia, 28-36

LEIA"PROBLEMAS"

JÓIAS t
RELÓGIOS

{ Oa !!>•"«'••

M A wll«o •
I *M H,|.Mi4'liiíM « ttte»».

10ILHERII

PISCHOIL

BOMBEIRO E
MECÂNICO

Oferece '» serviços de
aua.- especirlidadeb para
con>*rtoi e repa-os de
ma^uinaa e motores em
geral.

Recado oara REIS, pe-
lo cel. 424951.

Em São João de Merití
quem faz a tabela de preços
é a ganância dos negociantes,
que ali encontram campo V-
vre pnra seus rendosos nego-
cios, Terra propicia ao puque-
ho criador, o3to encontra sé-
rias dificuldades ua aquisi
Cão ele forrarem para os sui-
nos c caprinos, pois o saco de
remoido chega a sessenta
c-uzeiros, e o milho (• vendido
à razão ('o Cr52,S0 o quilo. As
autoridades nenhuma provi
dência tomaram para por ter-
mn a esse estado ele coisas.

Os p.-quenos criadores do
município fluminense, para
conseguir forragem mais ba-
rata p;"'aran-i uniu nova ins-
cricfio cie Cri? ^5.0(1 na repai'-
1i-ão '..'litaclual do Ministério
dei Agricultura, para recebe-
rem seus fornecimentos ntrn-
vós da 1'refeitura de São Joilo
de Merití. Preenchidas us for
malicladcs, foram avisados
aue receberiam suas cotas ito
«emoido» no dia 18 ultimo.
Como os pequenos criadores
do município são trabalhado,
res. enviaram suas esposas
para quo rncebessom as co-
ias a cue tinham direito por
matricula. Apôs a eswra d'-
muitas horas, os func^nanos
mun'cipais av'snrnm de que
não ps distribuiriam, e quo
os intcre?cados fossem orocu-
rar as cotas de «remoido» em
Niterói.
O PP.OTESTO DAS

MULHERES
Este fato não foi narrado

por criadores de Merití. A
manobra da Prefeitura é evi-
dente. Deixara de ser inter-
mediaria para transformar-se
em atacadista do gênero, ma-
ioranrlo-o sou preço em 4 cru-
zeiros por saca, diminuind)
em metade a cota de cada
criador.

Como era de se esperar, as
mulheres protestaram com
energia. Um dos funcionários
da Prefeitura resolveu então
hamar a Guarda Municipal,

omnosta de elementos des-
clafsificados, capangas do
nrefeito interino, nue 6 Imim
go declarado do povo de Me
rltí. Os desordeiros fizeram
amearas. oue nao IntimMa
ram as mulheres, e termina-
ram desistindo de seus inien-
tos.
DESMORALIZADO O

PREFEITO
Kn> seguida «s mulheres

rumaram para a residência
elo sr. Plácido dc Figueiredo,
prefeito interino dp Morltl,
Uma pessoa dn casa as re-
cobou, informando quo o ho-
mem não so encontrava no
lugar, entretanto, as mullvo
res estavam disnostns a do-
tender os seus direitos, -.• in-
vadlram a residorcln elo pre-
feito, que deseja aumentar
seus voncimentOj com a ma-
;joi'áçfio do «remoido». O dos-
moralizado representante do
Plínio Tomhola as recebeu
tremendo, » diante das oxi-
r->iT?i"*5 mio faziam dc que
llios fossem devolvidas ar,
suas Inscrições, r, prefeito
mandou nue um funcionário
ns a'';ndosse.

Assim, mais uma vez a
unidade cio povo venceu rvs
manobras açambarcadoras ele
certas autoridades, que cm
diversos .setores du ndminls-
tração so locupletam á custa
do suor dos trabalhadores, da
população explorada.

ciando maior impiib-o a. campa-
.-ha em defesa elciisa maioria
nrinia 'le importância vital.

•Há dias passados realizou-se
na localidade de Carmclo, no Mu.
ricipio de Pli'es elo Rio. uma vi-
brante passeata pela Paz o cm
defesa cio petróleo, ela qual par-
ticipnram riais de L'00 pessoas,
ejs manifestantes desfilaram
pelas ruas principais da locall-
dade, conduzindo suas faixas e
.'.artnzcs. Fizeram a'lo na Pra-
ra do Grupo Escolar, onde üu
realizou um comício no qual fa.
laiani o Cr. T.íiltou Seabra e o

prof. Gabriel do Oliveira, pes-
soas de craade destaque oo Mu-
nlcipio. Ainhon os oradores ele-

nunciarom em termos onorgieo
e veementes a política elo guer
ra e elo traição <!<-> aluai £ovér-
uo, a ameaça quo pesa sobre a
iuvi'iituele brasileira elo ser sa
erlflcada numa guerra que o
povo abomina e as manobras
mio se tramam em torno do pe-
iroleo, Concluíram conclamando
o povo a so unir sob a banelei-
re ela Paz e ela defesa elo petvo-
Ito para impedir que esses cri-
ir.es se consumem a que sejam
aplicadas aa resoluções ele
guerra e de escravidão ela con-
terôncla ele Washington.

Como essa várias manifesta.
e;õe. e.:.'.ão sondo levadas á efel-
te em grande numero de Muni-
i ípios goianos.
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BELO HORIZONTE, Julho
(IP) — O «Jornal elo Povo»
tornou pública unia grave da.
nuncia, relacionada com ua in-
tensos preparativos elas nossas
lôrças armadas para Ir eom-
bater na C.nvie, cm defesa dos
interôsecs dos imperialistas
ianques.

O 1." Batalhão ele Caçadores,
unidade da Policia Militar, se-

MOVIMENTO CARIOCA PU. A W.
QUARTA-FEIRA. 25 DE JULHO

ASSINATURAS IU0COMIIDAS ATE' ONTEM 37.070

Registro ellsorliniiiodo ilns iiauinnUinia coletadas nn Distrito
Feíilr-rtil pura u apôlo por um pacto elu piiz entre u.s claco Ki-anelcs
potOncias:

Assnclnçilo 1'cminiim do Distrito Federal —.«,.,
Conaclho iln Paz dos Marítimos ..  
Movimento Juvenil pe-la Interdirjfio dns Armas Alimlcas ....
Conselho de Pu;: rio Aif-.onal de Marinha
Conselho de Vm dos Pimprerjados dn ií F C.u
Conselho ele Paz dos Funclonclrlos Mutitclnals ...,,.».«-....
Conselho de Pn-z dos Empregados iln Light 
Associnçln Democrática do CascaAura '.
Centro Democrático Cntete-Laranjelras ..
Centro Democritlco o Progressista dn Piedade 
Frente de T.uln peln Paz da Zona Sul .,...(..
Üga Bonjamln Constnnt ....,,..,,.......
I.tgn Brasileira de Uef. dns Lins. Democs. (sce. V. Isabel)
Conselho de. Pnz de Bangu ...uC
Conselho de Paz (le Bento Ribeiro ...»»,ií.«
Conselho de Paz do Caxambi
Conselho de Paz (le Engenho do Dentro ...A.
Conselho de Paz da Ilha do Govornadõr
Conselho de Pnz de Marechal Hermes ,.,.
Conselho de Pas de Marta da Grai;.i
Conselho de Paz do Meyer
Conselho de Paz da Penha
Conselho de Paz de Oulntlno BnCcayWÍ ».a
Crmsellin do Paz elo nicnrfln de Albuquorqua
Cejnsoihn do Pnz de H".o Crlstovío .. .. ,W...........»,..
Conselho do Par. de Raúde .(....
ConsejUio de Pnz ria ViT-írln CenJ ,...1.
fíonsbíhn rio V^7' f^ns n^ncArloH ••• .*v*i »•»•*«-•.».¦•-A •••
Conse"iii dn Pnz dos ComorolArlns /....-...
Conse'1!!-! de Paz da Construi;?" Civil ....................... .
e"!nnne.iho dc Pai dos Hnpenrielrns ......,..„....,.,..
Conselho de Paz dos E-c-Cmhatontes
Consc'hn de Pnz dos Hoteleiros \,,
Conselho do Pnz ods .TnTnnMsrns .„..„„„» .V
Conselho de Paz dos Ilndlfllstas >¦ ™
Conselho do Paz dos Seciirltárlos .-  2W
Cruzada Medica rola Taz -•— — ''"'

•13. a 1
•I I7I!
" 7.,">
2.1M

•t::l
1 0211
2.863

2.1,13
2.110
1.5-10
1.510
2.-171!

Í1SI
2.158

105
110
203

S.087
SOO

6. VIS
114

2.511
ias
2GJ1

1.S7B
1 01 f,

2b1
011
<0R
C'7|l

IP
Un,
172

t.fon

diado no Quartel do Santa Efi-
genia, nesta capital, estrt son-
elo alvo ele várias modificações
visando esse objetivo sinistro.

«UNIDADE Dlü 1BLITE»
No mes passado, noticiava o

«Diário da Tardo», ler sido o
Primeiro Batalhão retirado do
serviço de guarda a fim dc re.
ceber «modificações». Poatcri-
oi-monte sob o titulo «Vila Ml-
litur nas Mangaboiras», o mes-
mo jornal informava que as tro-
pas elo I.» B C. iriam ejonstl-
fuir o Batalhão de Guardas,
«unidade de elite» recentemon.
te criada, supervisionada nor
uni Estado Maior instalado no
Rio e comandado por oficiais
do Exercito, dentro do plano
de federalizaçao das policias

ostadtiai
do pilo

PRE?
Vr

\-:-.::...
c.o d
Guan
nrobl

a

¦m:

,, recentemente adota-
govòrno eiü Vargas.
RÁTIVOS INTENSOS
'.','¦.;:.'¦< A:', oficiais do
jA sn encontra ii teria

rido do Batallulo do
cuidando de vários

is, tais como: modi-
fica';"o do fardamento, novas
normas na instrução militar
adestramento com armas ml-
litavcs modernas, etc.

Dos planos elo guerra elo go-
vêrno (•<¦• parto alndn a cons-
tvnrúo da ura novo campo de
treinamento nas Mangabeiras,
onde as tropas se nperfeiçon.
viam, a construção da Vila Ml-
lilar, visando rins idênticos a
a realização de obras na sede
do Quartel da Policia Militar,

om Santa Efigcnia.

traição.

OUTRO KCME
PARA O DKG

O DNC foi criailo em 1033d
tinha como principal íuncâd
paranlir os elevados preçoa
do car-J- o 1'azér a politica de
valorização, logo após o crai
qu,. dc I023-103D. ti sua fun-
cão foi posta a de levar às fo-
inteiras todo o caíé disponi^
vjI, Queimou ató I939cercüi
elo 05 milhões do sacas.

O Departamento visou bin
noíiciar os grandes fazendel.
ros e exportadores. Eir. 1948
foi extinto, mas na verdade
até lio.;?, o rroverno não rcali-
zou a sua liquidação. Os quo
sofreram com a extinção dd
DNC foram os funcionários,
que d0 uma hora oara outra
se viram desempregados. A
política dos preços altos foi
transferida então para uma

Comissão Cafeeira. Agora com
a baixa cios preços do produ«
to o governo logo tra leu c'.a
reavivar o DrlC o isto signio
fica quo as fogueiras vão aca-
bar com os estoques cllsponi-
veia para que os preços sa
mantenham elevados;

Assim ó cicr- o sr. GotúUeS
Vargas onciiminhou ao Con»
gresso o projeto do toi criando
o' Instituto Nacional do Café.

A finalidade 6 inteiramente
i 'uai ao DNC. Houve apenas
a troca C.o unia tetra

•«¦*—t**^-»*.*

V. s. -r ir
Ü

ií "s ¦( > n
liLJlV^k-/

É?

Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 20x50 (.1.000 m2), planas e
férteis e água em abundância e i;òm !'!n :',i'.!.i cem
cruzeiros e prestações mensais c!^ Cri? 30.00 —
CEZARIO ALVIM, estadão próxima a cie Rio
Bonito, Condução grdâs aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou

nas
ciai!
IIIC,
car
Cafí

ini-
,: cm vez cie DNC teremos

que b;'in podem si^nifl-
Incineração Nacional do

sam
¦ ri—rum irnr ' tumiwrwi ru *»

UBORATORIP u1 t-'i:

ilhãl r

i A. llH
EXAMKS de sanerne, urina, escarro, ele Pmtçfio 1»

exame do liiiuor. Diagnóstico precoce da i;ravillès < re-a.
Zorcleh nu Mimini.
Avenida Almirante Barroso, n'. 2 (Taboleiro d» Baiana)

í'. aada» - Sala 403 - .Telefono: 42 NSM).
Diariamente do 8 àt 19 horas. A03 sábados atr' IS hora*

s>+»'i»t*t%i**Êm^»**nAsr\**\**A^^

NOVO AUMENTO
DE FRETES

(Correspondia,
Foi divulgado

rama procedei-
anunciando quê

de agosto um
eie 15 por cento

será aplicado sobre as taxas
rios fretes des navios • que se
iliriptiti ec. porto de líecile,

Ê, .ui.- mais um aumentei
que us armadores decidem e

solire todas as
íorladas A iia-
a pelos anna-

RECIFE, 24
cia especial.'' •
aqui ton leleg
tu de Londres,
a partir de 13
suplemento

que vai iicidii
r.iercadorids ir.
eisíio foi toma:
ciorc.s nue I.'
itJniiari Ki; do;
nmce Llni si s
dc que esic )n-,
tionadr..

;om parle da\
•anil Confe-
n alegação

está conges-
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O DIREITO DE GREVE É ASSEGURADO HA
ATA DE CHAPULTEPEC, DE 1945

Recorda o i/ereadór Elizeu Alvos, líder da Ban-
cada Comunista — Debates em torno do decr»
to fascista contra o Rádio — O sr. Magalhães
Júnior conia a história do vespertino "Última

Hora"
A questão tio rádio foi am-

piamente debatida na sessão
de ontem da Câmara do Pis-

t (reaitoi mista .
Oliveira

íü j>,ullo Ketli nu. llou\
langado diálogo ontre u sr,
Mano iviartms,mler uu üun,

« ii m . joiio - ... Can cirno,
lidei dn PTB. Queii avíi-.se o
lidei da UDN, inais.iwio sem-
pre no puruíolitimu eom te
iõn, tta vocação llbettíeiua
do governo do Vargas. Ue-
iciTiia d sr. .leão Luiz ' ar ;
valho o seu chefe, chegava n <
afirmai; Verga. foi liberal
uu Kstndo Novo. K nvns acl • i
ante: «Jeguirei meu c! :i'e I

idondi) cli; fôi . ii que provo- i
ti. iíl-ji,-. • isto comentário ! rl'lc
¦iia bancada de Imprensa: —
iviSesle passo, o Jofio l/tils vai | 

*!'"''r'

longa:.

p;is, o que seria leito em no-
me da liberdade, se dentro
tio paLSi <i governo procura,
por todos os meios, esmagar
a liberdade? Toda u preo-
cupnçíít do lider udonisln o
'le (|iie sejam mantidas ns
apnrônelnsi para quo os ad
vogados du diabo possam de-
fender a Ido tle soldados brn
sileiros pnrh sufocar d libor-
¦ lade de oi,tros povos, sob n
liandeirn conspurcada dn
ONU empunhada pelas mãos
imundas dos criminosos do
gueris lànq
da Coréia, Por toda parle, vi
o lider urlenistu a sombni tl(
Peron, exagerando o presti¦;io do ti "ano urr.entino,

O sr. Carlos Frias declara
se desligado dn AssoeiaçSo
Iirasilolra de Radio om \it-
tilde de sua nula de apoio ito
decreto fascista do sr. Var-
:;a.i. ü 1» Silvíno Neto dc
ciara-se doilgado (líi Asso-
clnçfio Kraslleiru du Rádio em
Virtude iio sua nolii do apoiei
ao ilecrelo laseis a do sr,' nrgas O sr. Üilvino Neio
tonta itn caso do Kslado
Movo, a pn posilo do ceiisti*
ra radiofônica,

O sr. Magalhães Júnior
eiiiie-i ii loculixtteSi) dos tea*
lios nulnubanos, no que ó
apoiado polo sr.'Venerando
r.ti Graça. ..' amplamente
debatido o projeto que sou-
ia dc determinado imposto
us '-:!i nf iji '¦ derem espeta-
culos rins condições quo 

' n
projeto oatnbolcce,

O sr. Magalhães Júnior con-
.... a hi-.'uia do vespertino I
•r.Ultimn Hora . concluindo

nata do uni jornal
oficial, adquirido com o di-

1 novo, ilirei."i!' nto
i ligado ao Cí lete, o ao i>ró"

* ATJIOPKLADO Por um
niuiiiiM du iihnp.i Ignorada por.
toneanto a Vlnçfto (lnunaclio,
foi atropelado aa entrada Rio-
Potropolla o mecânico Pedro
Molfléfl da Sllvtl, (Io 'I11 anos,
canado roolildnto em Oramacho
Com fratura do cranco o con-
luaõoB gunornlizndná, a vitimo
in nuhn iiitorniiilii no Hospital
ii-tiilio Vargas,

•Vf DESGOVERNOU-SE
Perdendo n dlruçRo, o carro de
chapa 1Ü-21Í.08 dirigido polo aeil
proprlolnrlo Kellx Rlber, mo-
rador à rua Vlucontlo de Pira-
jii, il apartamento 302, foi do
encontro a um muro. Sofreu

motorista escoriações o con-
ttisões, sendo medicado no 5 los.

liai Mlguól Couto.
¦fr FALECEU - Colocou ou-
,,'in no Hospital do Pronto So-
torro o motorista Ronnn Mar-
çal Iilcha, atropolado ontem pe-
ló auto de chapa 3.2d-il em
'rente ao Senado Codornl. O
auto ora dirigido por Manuel
ói- Aliueirn

Momum

* TENTOU O SUICÍDIO --
" '"'¦' "" ,"por havor brigado eom o ma-

oiuiucs. como no caso I ,. . . i„mi„rido, tentou antem o sulcialo
dando dois tiros na cabeça, a
domestica Kuila Nascimento
Figueiredo, de 20 anos, resl-
.lente à rua Universidade, 100,
A quase suicida quo co encon-
contra inlornada em estado
¦jriivlssfmo no Hospital do
Pronto Socorro ri casada com o
fuzileiro naval Vlfredo Josó
Martins Figueiredo.
.tf KNCONTltADO UM COU-
PO a margem tio um peque-

no riacho existente na rua Viu-
conde do Figueiredo, na TIJu-
ca foi encontrado o corpo do um
rtoBCotiheclilo. PrcBiimò-so que
o menino tenlie se suicidado.
+ A Cl D E N T A D O H O.S
W)!'! MT. RI.ST AS -- Quando
30 exibiam na Praça da Inde.
pendência, dois dos crjullibris-
tas alcniAcs sofreram gravo
acidente, felizmente sem mi
conseqüências que eram do so
esperar paru o easo. Quando
tentavam equilibrar a moto-
cieleta sobro o fio, « mfiquina
nhn obdeceu, indo o pequeno
veiculo chorar-se com a arvore
cm que se prende unia das ex-
iremidaoes do fio. Saiu ferido
c artista que pilotava a moto.
Chama-se ele Sygward Baok,
de, 22 anos. Sofreu fr.itura da
perna direita e se acha Inter.
nado no Hospital do Pronto So-
corvo,
* QUASE DEGOLOU A ES
TOSA -- Deàvuirado polo do-
entio ciúme da esposa, o
barbeiro Jofto Tornaz Cargüo-
\il do 50 anos de idade, mo-
rador à rua Antônio Her-
monrl, sem numero, em São
Mateus, tentou degolá-la,
apllcindo-lho terrível golpe
de navalha no pescoço A

vitima que so chama Maria
Chaves Çarglionc, de 117 anos.
domiciliada om Uolforl Ro*
xo, ii avenida da Prata, sem
número, achava-so ha leni-
pos separada do marido.
Joâo romaz tentara a reeon-
clliaçfíii nor diversas vezes
até que ontem levado ao de-
sespern. praticou o crime.
Sm estado gravo a infeliz
mulher S'; acha internada no
Hospital de Nova Iguaçu,

PRISÃO — Na rua Elpl-
dio Boa Morto, esquina rorn
Figueira ue Melo, foi preso
.Toso Rodrigues da Silva, de
:í8 anos solteiro, morador na
rua da Cascata, J7 que agre-
diu Ulisses Correia da Silva
ne 32 anos, solteiro, morador
na Praça da Bandeira, !)-l
quarto ló. A vitimo sofreu
o-eorl acóos o contusões K(:
herallzadas,
•; ROUBO - .Ioi'4c AropJs
queixou-se k policio de mi"
(.¦ seu estabelecimento comer-
ciai sito ü rua Diivivler, 50
fora assaltado ontem e rou-
bado em 9.820 cruze lios.

ACIDENTADO — Antônio
Campos português, casado,
morador à rua dós Artistas,
•101, quando conduzia a mo-
tocieletn de sua propvièdu-

¦¦...wuiijii n••*m ~"~ —^^^¦^— |*
de pela rua Almirante Co
i krnre, no ntlnglr n esquina
dn rua Parotro, sofreu gravo
holdcn'.£, fr.iiuranrlu o braço
dlrel'0. Socortldo por uma
anibulnr.eia do Il.P.S. foi
ali modicado,¦¦: ASSALTO -- Kaia- Sart"
••ócio dc uma loja de fiiznn-
dn, situado n rua Frei Cn
nóea. 130, aiielxou-sc à noíi-
cia do que fora seu eslabele-
cimento assaltado a noite
ontem havendo os ladrOer
levado várias nn«as d" llnhf
o (-'"'"iti;','.-!. nvaHadas om ..
l(i ooo cruzeiros,
x SUífllTiAilAM» O PUE-
i'0 — A policia dn 17." dis
trito policial "suicirioiK on
tom Valiet Alves (Ia Silva, ri"

i-iiít Bornnnlino Teixeira, n
'1ií2. Havia o nobre ranaz si
do nr?no no dia anterlov sob
a acusação de assalto o rou
bo nn ¦rr'",'-"v-'-.i v 1!í0 d"
tun Dosembartíndor Isldro. O
novo (|U0 s,,'',e dns m*todo'
besilalf c sptvn°p.ns dn nnl'
¦•ia earioen dos; se-"! prncps
sls inrr..e',ruosos de tra*a
ínonll tle t°''"- .•"¦'.'"'''••; ui"
'he i.',;,ein ás mios, não port'
!>0«'fpi 0''''*1 ••"'•"-"''l fíiH'1 Pf»1'
17 ,; rlistiito de oue Valter
siilcitíoi.-sc no vndro7.. Mata.'
'•am sim o preso, éabnrdòp*
ram-no rirV a morto e rtenni^
nimularam esse «suicidio»
F>ia (^ a verdade. Mas come
ainda não há puniçS.0 para
CSSa oolieia ri" assassino. ÊSSP
crime ficará como tantos, oi
'ros !mpuno,

"DENTRO DA VIDA"

^^^ Y. Maia

WmStum i uimia
i.lirlun

(.1

TRATAMENTO Dü CASAL líSTtUIL
MOLESriAh OE SUNHOPsAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOUKiíSTA -

—¦ — <— ("aixrt de Pensões da Li^hf ——.—
(Laureado pela Academia de Medicina)

Eo. Carioca -- Sola 2KS — íels. 42*7550 è 38-565f>

Por Causa de uma Mülherl

,ua;il'
itoinár rc|ni

IlHÕeH ,1* r- <.)í'n-i.,;', I. ••lho ,.
olhns a quantuu traqninágci - i

•oloriti' nn paciência infíniln.í toiirrfinciiií t't'.temais!
«DENTRO DA VIDA». pHweiro rilmn da Intercontinental'¦Viiiica S/A, niio é dn Itio nem dc San Pauiw, Uesumiurto, .Vão .'

daqui:: ú do Niterói. Isto quer ,li»cr que lão •; unia produção con
írandes ncursos.

Niio í, contudo, uni cas,, de pânico, e sim clínieo-eineniato
jráfico com sn.i }.••-sonagem caslligada pela cpilepsill.

A hiatór.i» náo chega a ser narrada porque fieoti em ideia
pairandi. cm diálogos bem intencionados pelo bafejo de doutrina
¦(es humaniatns e mal,dublado pelou lahoratirioá baiucas de nl
lOima, eínegráfica botoeudn.

Pazomos empenho, no entanto, de destacar o b nn g-ó»tu im
...'•.colha du sugestivos ambientes 'orar, ;¦. beleza parada da dun*
arina Beátri'/, Consuelo e a naturalidade nincem de Paulo Ronii-

to, um iniciante no cinema,, lutando paie. vestir um personágen;
desajustado liühi assunto osquemátíeo tlandc-hos a Impressão dc
alguóni quii vosta uma roupa de tni íãnlio doai.TJal paiii o «ou por-
te O notável é Paulo Renato fugir ao quaue ridículo, com i. dc-
.ido critárlo d" sua interpretação.

Dcisy Lucide e Hermicio Fróes formam o outro casal
•inste triângulo quadrilátero de um cpilótlco que prolonga amii
lisfoctri;: na História precipitada.

Joiinld, na vida real, um médico o cronista de cinema; dn
manhã» a «noite», é o diretor .inste filev. quo possui um mérito

oouuo encontrado nas produções *atlantinas*, «veracruzinnasi
rmavistolina6» e, futuramente- p"la complicada Improvisação
Tlsimnrina».

*DENTRO DA VIPA>, possui personalidade. 13' um filmi
humano, com todo* os seus erros procurando honestamente fazer
Vim cinema.

A. música de Walter Schultz Porto Alegre, colabora « tel.-•rafa bastante intenções que as imagens não conseguiram canta/•om precir-ão nesto filme, onde um grnoo do tralmlhadores pro."iiram iniciar, e.;n Niterói, aonilo nuo no R'o n em São Paulo, com
muita egaitas e alaridos do trompetec, pediam o deviam ser reu
lizuçõos dí.'r";,'"-l< n iiinüRtria dc filmes brasileiros.

VÁRIAS

de
que
automóveis

pelo Banco

Afirmou o si Mário Mar : pHo cheíi do governo,
tins que o recente decreto de Provoca amplos debates ii
Vargas cuando a liberdade phmarlo o proj o que tlispi
do rádio, fere frontalmento a KÔbre compra
Aía de Chapuliepec. Km' 1,nra niotorislas
.-.parte, o rr. IClIzeu Alvos, I tia Prefeitura,
lider da bancada comunista,! O sr. Gamar ile Rezende
lembra quo também o dirul* apresentou uma indicação so-
in do greve é assaguradu pe- licitando providências do Mi-
Id Ata da Chapuliepec o no j «tetro dn Guerra no sentido

rio -!"• inrnndu sem efeito o
aumento do aluguel das pns-
(agi ns d i Canij o tle Insliu*
çúu ii' Gurleinó, para que o
criador v.di.• a. pagar a mi-
portànela mensal ile õ cru-
zeiros i>"r ealica d" gado >'
si. Pascboal Cario-- Magno
apresenii u uni proa lu (lis-

radas

para ileffciuler n envio do tm- ; dn Tealm

«•ntaiitu, .' que se vo o o ;,ro-
verno lançnnrlo-so furiosa-
rr.cnie contra os grevisla, or-
tnagand :>.- gre¦ ¦. -: que ir-
lontpeui no pais iie nune a
sul.

O argumento do sr. Mário
Martins, que e : arlidáiio da
guerra, pode .-'i resumido :o;-'sim: que autoridade temos | pondo ióbre as leni|

lunicipal.

Nâo GotiipPC' Bem examinai uh nossos preqoK.
132 - ALFÂNDEGA - 132

(Próximo à rua Uruguainna)
Casimira ãv pura lã. .Ctiriü C áKliOU

'iisiiiiiia azul maritihü,
fio inglês corte c 2m,èíU

Gabardine, Cio inglês .corte c|2ra,8ü

CrS 308,00
i

Cr$ 560.0U
CrS 700,00

Casimira inglesa, em
cores (saldo)

Linho 
Tropical, tio inglês ..

Tropical inglês . ...

corte ('2111,80 Ci'5 700,00
.corte cjoiils,
corte e|3ints.

., corta ci3mts.

Cr* 350,00
Cr? 4õ0...'0

Cri í"50,0ü

Conclusões Esportivas
PADDOCK
Sen-lcn dn Uemniitii do Ivoon- Valciili <¦ piiiprlciliulé do sr. .;, ,: ,
l,-. e propriedade lio sr. Melou Dario dc BarroR Filho. Trata-
lliii-gos 1'adiÍha Trntadoi'! i'ar- o.i: I.uis Trlputll.«
|ns ,'. Cabral. |:A("1 " ibaseulino, castii-

. , . alio, O anos, Si'»,, 1'auio, 'rime-

. NAlllÍ -. k,!lim'iw', '^f-' Í.-v e Ai-ltolodu. rri-cão <1,« «».
i aiiOK; Min Paulo,, Hurji 

^»> F;0U1.V fi Abnumpcào e proprie, s-rí"i.;ÍML.;;r f-K:. , , , ,, , ,, ! dor; < nsmo Mnrirado. \?.«ei
ütoiiiiedmlo d„ .stud J'HUln Ma- |]AM.y 1|AV1.;N .... r milli.
y<r- 

'-"^ •1,i'mi"1 ,,,;ii„, 
abuão, :¦ anos. !:,!:.;¦ rra,

' iei,"B' l"r,- Pr.tti r e .\:.'.ií'Eio,''.;. nn-
ril.HA !.IN!> ¦> fiiihininii. | ;fV.u-ãó do sr. A..I. r.-i-...;„ ¦:• |

i"isl'"i.)i'', '• alUia, llio <íi"i.i'l. , i'¦:.-tro •• pvdjiviciiicla da sra.
iti Rui, Hk'1'tl'oii r Sinlin l,ii> I /.¦!!.> (:,ih:í'i,;.'i 1'«-i-.-.r.-• dc Cas:-
tu, '¦;',..'¦'"¦.! do ;;r. :-'laiiiti iior- | i,:,. Tlaleildr: Os«'!lldn i; ijó

¦ :.'íles Vargas h iii'ii)lrii.(laile d» Toniln st> upieHeillado ncntido,
4n Ml>tiòl CHI. Tir.lnd-i': Mi- [ hjiós o hahdicap, o cavalo Verti-
jruol. fllli I cul f.ftvri i<iiihitrcit(ln fiextii-Celrn

TUOIA — femiiiiliOí nUiíào, ',. i'.',grossó a Aricónliuii. Tra- no I
í fthoSi Pnraiiâ K. ciir.hr r Cie- : i nior, itevcr.tE u i<,i[Uei o aeom- pesi
ilta, cri'!i.;'i, dn sr, Uliü '.. A . ! . > . • i li-., .1 •,. -,..„-

. lejuiu udesttü-la no Velho
I Mundo, n partto ele, úç/sra,
' pci,.r r'ju\pc!.';.r-ac ès ms- j
. Ihôfec, do bóSBo paia.

uin-] eifi.íuuciailos: r^%^<^.-,

>Jvvxy

R U A I
1
1

A LIGHT TRIPUDIA
(Conclujião ("a 1." pà'f.)

. iciteiul ..< poln Lifrlit, os çandi-
1 atos n iissiaiituraii, alguns dos
quai.r já estilo na fila 11 mais do"1 nnoir, só rfni|iii .1 4 anos se-
râr nteiulidos.
AS SOLUÇflfiS DA LIGHT

No oficio encaminhado k Pie-
feitura propõe a láclit como 1.'
.-•oluc.io as seguintes medidas:
:i0() iiiilliões do empréstimo; li-
quidação dos pedidos existentes
1 m trêa anos, a partir da data
de empréstimo; normalização
do serviço cm quatro mios; au-
mento dar tarifas na forma do

1 ontralo 1 formação dn uma
¦' '¦'. i!i-"'"o de ü unos.

Al está 1. cinismo dos irrin-
,•/'.-. Não vão'colocar um só to*
.1 fone nara atender nos pedi-
rios dc assinaturas, ou soinnni
•. 70 mil candidatos em fila, ae
.1 prefeitura não concedei' o em-
¦.'¦•'. '•¦¦'"¦' ,„ do ÍIU0 mi-
ihões ¦!' 1 ninei ros, Quer fazer
•i ¦'!•, "'V! nova companhia,

ceio capital será obtido em par-
to com o dinheiro do? próprios
assinantes K com ,1 < mento
das tarifa? melhor se compre-
f',],. 1, (cobic da oinpvCsn: só
nuer lucro;-!

A -.' solução apresentada o
"ilii,, não difere da anterior:
formação dc iuthi Comnaahm;
aumente das tarifas: liquidação
dos podidos 0111 3 anos; norma-
lização do serviço ó anos depois
¦ v líuiçamento iln nova compa-
nhiíi.

Esta solução só difere dr,
ocimeira num ponto. A nomitr
lização n'o serviço telefônico se-
ré realizada depois de â ano.;,
.'.té lá que os cariocas conti-
nuom se servindo doa telefones
dos vizinho!,,

Finalmente temos a •".' so-
lução, 1'" " mesma coisa, com
redação um pouco dlfeento: au*
incuto das tnvlfss conx-spon-
dehics a RO por mnto sobre t;
renda bruta ateai; liquidação
dos pedidos cir. f: anos: noniia-
lização do serviço 1 m 4 anos •

pE-rtiv da adoção das novas ta-
Ie' uhul compa-

nbia ein - anos,
Há no oficio ainila um dela-

!•:.' irr.portiinte, que i- assim es-
rücnilii pela Lifrhl: 'A forma-
ei.'-, dessa companhia citada nes
'.:(":¦> itens ilepeiule de aprova-

íunco Iiilcilinc.iomil 1 d 1
niMciti dos íieionistns -.

Nada mais clní'(>. A l,l|;h(
qiiet' os '''li11 milhões da Prefei-
i ra, o iliiiheiio dóbosiliúlò pe-

istns i' ainda por cima
um im," empivsii  110 llunen
Inlerniiciiinal, imturiílmçiitc com
r endosso do gõveviio bFpuilOi-
n; ds cariocas ¦• lodo o povo
estão leiíibraitos do Ôllimò (mi-
préstiiílo obllilo pedi lioiiipanhia

liitieo de líefoiiEihrçõb e
hvolvilliiihln; \ [jièlít ac
>ii de lã Dó milliõi.-.- ile dó-

repelir D negociata; um novo
empréstimo garantido pelo Ura*
i.ii. o, no fim das contas, tudo
continuará na inesrna porque os
gringos não têm interesse ai-
gum om Írt9lalar mais um só
aparelho novo.onriio.s GOLPES

Além desse golpe, planeja a
I iítht inúmeros outros, como o
tln prprrognçán indeiiiiida do
racionamento <)a energia elétrl-
(.". Ainda agora, através * du
Comiseão de Racionamento a
i,'"h! volta a amençar o povo
com aançõas, e o mais grave:
com o corte do fornecimento lio
energia uma vez por somana
i m eada hallTO da cidade. MllitS
(Io que niinrii deva, portaalo. o
povo se mobilizar contra a ex.
ploriieão (1cí'-'í ompvosa afim de
evitar a consumação desses
atentados. 0 racionamento de
"iiergln é umii medida ilegal e
arbitrária, injustificável 30b
qualquer ponto de. vista. Mas o'1 11:110 tio Hl\ largas, governo
de agente? do Imperialismo,
Riibmeto-Bo a todas as imposv

mW^Ê^MmW3mmÍ-é Í ' ^
tmfSm'"- mt ¦¦- :Bi|H^ffiIlEE&# ..m ',/¦¦¦$:*
mWm^vmt' WÊm^Wm'ÊM S * ¦

mW:: w& WêÊÍ. mWÊÈíWÊ»'-r-' %'i'Wi

WmiSSÊÊKimmWÊlBmM.-üii?:* *¦¦ "¦¦¦¦,<
WmWiÊI!BÈEÊ^ÍM^B21BÊKÊMm&KMffifà'' >

Por volta das 16,30 de ontem, em freníe v Central do llrasil, Rui
niiindii Kgidio de .Menezes, viuvo, residente á rua Olavo liiiac, 17,
comerciárin, procurou entr r em um botequim ocompnithado dt
tuna mulher, no que foi inqicdido por Mário Teixeira, motorisia
da Viação Nacional, residente cm Duque de Caxias. .Mário alegara
sua condição de elirai paru impedi] 11 enlrariii dn mulher no bo*
lci|iiiin. ls.~o deu ciuisi: .1 que Itnimundo Rgitlio e Mário se empe-
aliassem em sangrenta lula, sitliido ferido o último que recebeu
vários culpes de faca nus nádegas, No clichê acima, os dois, quan

do delidos no posto policial ria K.K.C.H.

NÃO INTERESSA AOS BANCÁRIOS .
(Conclusão da r pag)

800 cruzeiros para cada benefi-
ciário;

.'! — Vigência dc um ano ajtl.AIS!
partir (Ia data da assinatura do '

presente acordo.
I — Aumento mínimo de 100

eniz.eiro.i paia iodos os enipre-
•1111 um uno 'c

caía e paru oa que vierem a
•¦ r-iplst.ii um ano (le serviço.

,', — Aumenió do 20 por cen-
to para todos os empregados
que já tenham 6 meses da ca-

6 -- Os empregados admiti-
(.os posteriormente à assinatu-

.,., niio terão aumer.-
" -- Os empregados com me-

r.os do 0 meses de serviço es-
., i , preuentu mor-

(in.
S —• 0 pagamonto a partir de

1CG1.
fi • • Ncnliuin atunl fiuicto-

...io coiii mais clu fi meses do
1'íiço lio mesmo banco podei á

l'e"cebei liicnõs (lü 1.300 cruzei-
i- s mensais. As telefonistas,

s: rvenles, vigias,
empregados (li portaria, com o
mesmo tempo de serviço,
'.000 eruzelrosi

ln ¦-- Kleiun os hniicoi'. auto-
nzáilbn a còiiipensat' os auiiicn-
tos ou aboiios mcpohtànenmeh"
te cuicediiles a tltiàlqtiei tli.ti.li)
desde o dia seguinte ao da apli-
i"-.{á,i do acordo iló 2ii de hiiirço
do lOfiil, oli sejn, todo e qual-

qtiov auiaeiuo concedido npõs o.s
àiimonlos decoircntcs do predi-
to acordo.

',A.S
DISCRIMINATÓRIAS
Cor o so \[- cs;a proposta (u-

•.¦na t:o i".'i'. diversas cláusu-
Ia:" (]ue não interessam aos ban-
cáries E foi sob o fogo rios. pro-
tetos do sr. Trajano do Oli-
Mira que ela foi redigida, Ten-
or om vista esse aconteeimen-
to, ó pensamento de diversos Ií-
(¦'¦(>.« bancários exigirem do
sindicato uma nova assembléia
geral para discutirem a quos-
tão.

O

ASSINATURA DA TABELA
K' pensamento do Minis'ro

.1,, Trabalho lazer a proposta
acima ser assinada hoje, às 12
horas, no Ministério. Ora, se tal
falo se der, os bancários terão
qup chamar II diretoria do seu
shiilieato a prestar contas, pois
nn última assembléia ficou do-
liberado que nenhuma discn-l
i,'inação seria aceita Por outroj
lado, a assinatura dessa infa-h
me tabela representará umii
traição á unidade dos bancários
por parte do seu sindicato que
afio soube agir visando os inte-
•.'esses dn corporação.

Para a semana que inicia
vnlta ao cj.rtaz, em reprl-
.se, .Mulheres sem nome.
fi'me com alguns méritos
e deméritos anarquistas,

O
O ciaoma tchocoslovoco está
presente eom o filme «Ver- J
gonha» dirigido por Oto-
kar Vavra no Rlvoli,, Lo-
me, Meier.

O
.Abrindo caminho a fogoi

6 o filme guerreiro da se-
mar.a.

O
«Dentro da Vidiu dirigido
por JonaM o desempenhos
de Paulo RenSto Daisy Lu
eide, Beatriz Consuelo,
Hemllcio Proes, é o filme
brasileiro, filmado em Nl-
toról.

O
Temes em «Venus Modcr-
rmj o filme revista musi-
cal da semana, com Ro-
hert Cnnimings, Joan Cau-
fielo, Elza Lancheator e
outros.

O
«O Sentenciado • eom GIen
Ford, Broilerick Crawford;

Meia Noite*, íilmo me-
xicruio eom o insuporta-
vel Arturo de -Jordovii c
boa fotografia do Gabriel
Figucroa; «O diabo no co-
legio>, filme italiano com
Leonardo Cortese o Lilla f
Sllvi: «As minas di. Saio-
mãot, um «show» africa-
no na Metro, para quinta,
feira c ainda Dalila cor-
tando o cabelo de Sansão
em 7.' semana no Pari-
siense,

O
A revista ¦;Temário:,> pro-
movera uma sessão de ci-
nerna no dia "1 As '20 ho-
ras na ABI, em que será
exibido o lilma musicado
«obre a Ida de Gorshwin,
¦¦Rapsódia Azul*.
Milão: O cronista de ci-
nema do Limita — edi-

çüo dc Milão iLüjiii.,
tem «I ediçOes síituiii.:.-
noas nas principais d
dades da Itália, com um
corpo próprio de rod:
toros, mas, mantendo
certa uniformidade po:
meio dc um airviço uire
to d<; teie-comunicação),
Ugo Casicaghi, presiden
te do Cine Clube Popu-
lar r\r: Milão e membro
da Federação Iralimia de
Círculos de Cinema, i i
convidado para o Festi-
vai de Cinema (|iic eslr
sendo realizado em Km-
lovy Vary na Tehecos-
lováqula, porém tuvi
pela primeira vez, em "
anos ile arbitrariedade!
do governo Italiano, sei
passaporte negado. Um
movimente amplo de pro
teàto agita os meios ei
nemátográflcos i.a Itália
Estamos, daqui, solida-
lios com Ugo Casiraghi.

C> Giusopo de Santis, lera
um filme novo exibido
no Festival de Karlo
Vary,

O
O A sjovem Guardas fez

grande su-esso em Milão
O•^- A admirável dansarinn

CtRlina Ulanova (nossa
conhecida, no Rio, atra-
ve2 dc um .pequeno filme
onde dançou a «Morte do
Cisne») e outros anis-
tas soviéticos vinham
obtendo grande êxito nn
Itália ate que tiveram
seus espetáculos inier-
rompidos uelos reacioná-
rios rí)ar,''-'ii;z;>r!os.

O
ü Cuidado (.cineastas ita-

lianos, que por aqui che-
garam repletos de «bafo
dc boca»; sabemos que
na írii.ia vocOs não pas-
savam de mascarados
•rpien retas».

Clas si fie

INVICTOS
írticierso o ceviaioe, a foteida
llamenga terõ ciporlrurldade
le ver o equipe qnc Flavio
i>parthou êíúÊUttihtólttÜú c ten-

GO!S EM . . .
(Conclusão da 1." pfm.)

largo âicttiicês qv-' visa
fa/.er correr esse Kiitlgue nos
campos dá Coréia ou na Ktl-

lares da qüola dn r.rasil. leilUo j ropa, Mae nosivo povo siiberá
,. Tesõiini feito o aval- O d.i- | :rguer eau mais indignado
Ulieiro (iovbiiii Sol' empregado protesto contra essa repulsiva

j,•..((; f|o iiitlllliiieão dó (ti- t negociata, em quê está erti
Klifln das I a•.:".-. ,\'o milhnío \ jogo n vtdá do dezenas ou
. 'i- hoje eittniitriK nih rneiun.tr i centenas de milhares de mo-
menío. 1'ava os Ijlofones quer| ços brasileiros.

NOTICIAS
¦ elile. íoi (¦ifgnlílKiidi)
I- ]e,,'MM,l,.r

in Abérlllril 'Ia
hl Blll.fègll do (I

uni «ócio Benemérito.
b) íúntregfl das laças n

i'. k, VrtBeo (lu Oatiií! cinip"'-'1
Ue eíieieneia, ! ao tlilllgll A ('
< ilmpetio de disciplina.

dl - Bnlrega dó bastão do
evcsaiucnto le campoflo do Uo-

tafogo i'. il ao C K Vasco
!a Gama;

llmuigiir
i ;i:< em holllCililgi ln aos aliei a s

<¦•¦: r,:.:' llilla.s
rSUP.OLAMlOiNTU 1"J)C NAO

AètAlJORcJ!? H( IK-ilou i.i
Canto di, lii'i ;; inclusão 'Ir Vai-
ler b llor.iee. a (,'l':|i comuni-
eou que Üieluiii nessa categoria
u jogador Ivan, do S. Cristóvão
K. li.

CONTRATOS REaiSTÍLV-
DOS ¦ Ariosto, pelo Botafogo

ti ¦ Entrega de diplomas e ; encango, pelo Canto do Rio;
(nednlhaF ttOs amadores que fi- Caminho, pelo Fluminense;
r-cram Jus; j FrlAça, AmoHnl, íèira, Celio,
f) -- Enti'ega dis cártüiFas aob 

' 
e Cabano, pelo C R. VásCo da

féprêÉèfttâhtoÉ da Imprensa Gama, 

FASH

AKTttiOS FINOS »íARi* i

HOMENS - CAMA \
- [í MHSA -

r;'ál"i'ii'n prcpriíi
Vendas a vhrcjó

" i

D'A CA kl O CA. tS7
ã Prara 1'irnJentc?

DAQUI E DOS . . .
«autos desistiu de sua ex-
cursao ac Espirito Santo. —-
HiáuRiirá-se lieje. em São
Paulo, o estádio çle bochas
vo ÉspOrtp Clube São Jorge.
qnp é ó maior da América do

\ul.  Ismael e Lafaléte se

Paulo. - Domingo próximo, |
o Coríntians tentara, rehabili.
tar-se frerilo ao Ue.diuni. de
rVlocOcn, que visitará a sua
praça ile esportes, ü Vila
Nova o o Mctaluslna oiar-
éhani à írente tio eampconii'
tu mineiro do futebol scrn

rart ék^ériróêntados poln SSo i ponlos perdidos,

a WJU «*Í .J- **. •. ¦% «•». «*4

Lobato !m. isltasi
TUnEKCULOSE - CLINICA GERAI

Rua Álvaro Alvim, 31 - S| 501 (Chielândia)
Diariaméntô das 14 às 18 horas

(Exceto aos shI^''os)
ÇOflstütaS populares: 2aa., 4aa.c ôas.-feiras

— dsís 9 às 11 horas

M E D ! C O S

lílí. AXTONIO JÜSTtNO

l'ltr,STE3 DE olKKH5.ES
ll.INK.A íiHUAI,

Cnii-iiillúri.i: ár. Nilo Pecilliha, r,'
li',. Dp no li, - Suliis- UCJ-Sin -

Terçns, tinlntrts h hhIííkIoSí ilas \i,'M\

K íls II lions

Dit- ODILON UAflSTA
iiiucnci.s i-i i.ini.i (ii.ooia

Arauj.i 1'nrlii Alcjrrc, .1) — -" anil

O
ADVOGADOS

r

Dll SiNVAI PALMEIRA
it Klo tliuiKD lüli 16.» and

Siila n. l.SU - Tel:. U-1138.

DU. l..in'KI,llA KOURIG.im
i)K IIHITO

tlrilirn i!n» Ail>.ii!J(lii> üu llrasil
lnmii*;:io n9 18;! — TrftVi*»lin do
Ouvidor, i'i ¦ I» nnd. -• Tel K-V.'X'l

UU OSMUNDO BKSSA
n lloncttlMH Dias.

j ll.ií II' A« IS mirjk

DII

lliin iiiiiiciiHi 1 Dl»», ti 1 Sala tiKI
Iil. Vi-TM

SUI4TONIO MACIIil.
IMÍUKIKA

Av 10 ras mo lirniiii, l.' «ml

1)11. AliCWDO COUTIXIIO

Titrçis, r|tiiiit»« e sti!i:it|<>s On*-

- Sul» II KilCnIi) 1'riiilísliniii'
tKs|iiuixiilii) * A* loriíHM (|.iiíi(ii# i
«,- ino t"ir;-s 'ho- 'l.nd d» i'.'.;in i
dn» I? tu IS lio/6( - Tnl:. 42-11SÜ

11,30 ú«, IK lioruí -
vim !ll — Sil» '1(12

Hua Alviiro Al-
- Tel' f,3-.'llilll j 1)1!

I lliiu
HKMKIlíKl II AM AN

íü ií «ndaiSan Jnse lli -
IVIi-lime aí-USÜO

i i'.si'!.i,,.\in uu i:l.sil:i,o

DU, IIHANDOI ii

iiitt íiiii mi
i'ini'-iiiliH rs ShkiiiiUiii,, (|uurtní
So.vta« Mm», n,n ir,«i ns is luirus I

D!; t,l.!/. WKHNKCK Dl!
CASrilO

lli Cm nm. i'j íuu» ü6 z.
, amt Duirmltiuiitt' dHtt I'.' An )'S *.Vlrnc, fíi lliiii linm iiinonilii - j ung li, ,\s ln n-,.. iI.iipu, nui> -mlii.

iilílt aiVíl'1'll .Mvlm. '!1 Sulii |i(|'J

OS PROGRAMAS DE
HOJE

MBTROS PASSEIO - TIJUCA -
COPACABANA - -rXiipelas rcala»
eom Frod Aatnlre c Jano Powoll,
A.s 14, lti, li', 20 « 23 horai».

PALÁCIO - IPANEMA - AJIE-
RirA - MARACANÃ - MONTH
CASTELO -- FLORIANO -
eAbrlnrto camlnlio n togo», wm
Davl.l (lrlan f .Ioh'i ACar. f,s "4,
18. IR. 20 0 ?2 linras.

VITOPTA - -ROXY - AVKVro.t— p.ui pmnRO - CAPiiw/ro
ODKON-NfTílTlOI — íO Ponter.*
Clprtn», enm C-U'-n Ti-.l 0 3roil,>.
rlc'f f'i'HTCfr.r.1, ("18 11, II. 13. iO
o ?ü horas.

KTvnr.T — l,p-<is; _ MIWM —
«V6fwop'>t», filmo '.c.ieei. eom
Mni'lo müsrnvn « Weiieir Sfiíi.v
iif-k. ín M. in. i«. DO o 22 hnriil

.•"O i i:i'', _ iii,i.Yi\ _ '•.\RIOCfl
.... 1JTAM - rriBI/T, ._ ICAV»'" —
,\ V"iui iiii"1.'viiiii, nnm lloriirt
nn,i""i»"-i 6 .T'"Oi nitofe i ns ti
ic. 1K, L'0 o 22 horas.

¦PLAZA -- ASTOR1A — OUKIÍARIT?: - STAP. - COLOVfAIPRIMOR - H. l.')l;0 - MA.'
CO'i'E — «Dentro i!.i Vi.la?, í'.::k
nacional, com Paulo Renato a D»«-
py, Lúcido, as 14, 15.'10, 17.20,
10.00. "il.-'0 f 22.20 lioras.

PARISIENSE — ..Sansáo 0 Dalila
com Victor Mnt"-*>. íí '''no, líl.lO
17.30 10.50. c 22 noras.

1MTI1E' _ (-to .TOPP,' - COl l
PH' — fi,ttx(Tvrv.ch; _ pAP.A-
TO'Wr — i"oi?nAVTn - vii
RtA*>rTTKRf.r - "Ti'i|io.'P3 scf
riiM"'*-*, ííiíiti Rlmotií* ci^nn f> V
vi Olnl, l>s 14, 1(1. 13. W o 22 h,

Atifln.tíAj.ifTA _ ,-r\ ,-nnb0 n(, ,.
|A»irt«, r,-..., r.iu,, siivi. Vi H, '•
it. wi p j? hr.<'ai.

rrfPliVRTO — «'iWmpulog dn fl(-f>'•
Í,.T, pnn\ Vr-piifrln,. A»*nflUl, &* 1 '.

1H 19. 'Hi ,. ;2 i-.rifis.
prji.-fm;.^"!'!.; ... \*\*1,.vr, - *\í*V

nnl!.'-, cim A" "• ¦ '•'" farde.'',
,1-1 |4, III, Vi n '"> linrns

pt».\ ... ,-A„.i.-..io ,^< ,-,.,•
1.1. 1.1. Ilj 'ht . '"l I.. r-,

nxfynr.tr, .. priTt.ur<.*pn wric
pnrtlr

" C H i n u n a "

^'íiem Óssea nnn4ia dc nnilhci
(IO wvo, oue ncr>,,i d""ioni!|r,i"
do ter ívnis («•••¦lo-^ncin c riai '

ter do (ino os granfinos que A (•('reuni. F,m «fnii^tirn*. uin t»"
onoi-tiinitlâtio de viver nm desses tlpo.-r popu'ftros. bem de ofôrlí
com o s^n t"ni'iein"iento i

A peça de A. Torrado, tfailtifclfln e ilda'itada nor .T Witn-
,!.-.. l il :¦ 1 !*•*.! ,'. líi,-,, ;,,¦,.,-•-i-i p I....I.Í.,.,, ,,.-;, frtnlln n"(:Hl fil"
cão sènSo divertir, possui lima estriifiirn tenlfpl ilnPecãvel
Âllü.3, o pfiblieo que (lomparcee aò fllval ae ídontlflcn perfeita-
ruplite coiii os r>li!"l.!vfiH i'o <•¦•"..t.*..-,.r,-,_ „„,'; n,.,,,,,,,.., ..,,.„„..,. i;:,
divorünipiito agradável, olrtellvo esao quo ns peças eonirt íCliirn
cn Drèenèlictit pcrfelíainentc.

O.1-: demais atores piw.uratíi InterpretCr coio liânesll'.'aili'
suas nartes. Os «cacos* «fio tlsailoa com sobriedade.

Em resumo, sem riunlquot pretencílo, n çrand6 orte, iChi
diverte,I.JS:

13II Cl I I) KS
l/EI LOKI HO

1,1,11.11)1.:. .. i.oluulro i'i,iiliio.
Crúilm* •- Itlllvcli - lirojln*. uii
1.5(1111 oi li, c Kl.l.tl. dn VciiiIiu II

1'i'li'liwii 4? (tóiH

OU. ANTÔNIO Vil'KNCONTI
l\\ IB «Io Mnlii, «II • í> una., Kl
üllü • lllurin li li' (|»(. u jm t!) lit

loli r.'-2.-7U

-¦^r"^»"»|p"q| 9ffi igi maw i»i ^--«y»—<

\ÍÚ

ii.i
UU. PAUI.0 UlJIIKIil.0 LM'

SILVA
il.l (liòüinil.i, III - li I

I" iimliii'
i.';i:i Av !.'¦ (lli 311IH, 25 U> Hllll,.

i Ml!) - IH;iriiiiiii'iili> eu Ii i»,
1 .» tins Mi ;ji iit finius - Jih U-íô

*•«#** .j»**, »*..h#*1. S*i\. .4t,4i*t4<-4h.iffii. *4K.wrt«<jj

REVOLTADOS ANTE
(Conelmno Ca 1,' pâj,)

c pata Ir paia (j:iü;i tctilio dè
deslocai rn, até n Ccntiai.
É nlé agora nfio aílrto com
os motivos rlcKta ài'\|rUinrjasuVaü r/iooiricAçoiís

O rjrtoblrláta Jo-lo Alvos do
Oliveira i,n falar u nossa ro-
"¦Mafiíin sô')i'i' as novas rnó

ilificsiilOtí pi-ograniadas polo
Mo lor UÔrnltlô ttônèã jisira
.•-ii;ilii'j!i.:-:;iii |irnxiiii;i. tlissé:
¦Hèo líi maior absurdo quo | uü nau pügiiíeinos riitris
o Dirotor do Transito queror. iihtim passageiro».

agora, quo nossos carros ao
voltar p.ha o cciitfü, türiioin
,'i ala ne,ia tios bondes, è náo
rui tle vèieulòs motores, Todo
mundo (sabe que quem toma
luiuçiki ò | . '.nonle ás mos
mas prjssias quo tòmãni os
ônibils ospcraiulo-os indite
rontoiiion c Quem está os
pwáiídò o IVu;h! i, ini tomai
6 boiu.U if.èsmo. Com óssa
müdariçQ do Bütaf;iR(i pára

ne-

NACIONAL E {
ESTRANGEIRO <

AVARIA «REENSACADO» ]¦
PERRO. VERGALHAO MADEIRAS. ]

i TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO]
> EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA i
BEAL - 22-2238, 52-«íJü(i e 52-4084 i

¦4 Av. Churchill 94-11.° and. S 1.104 — das j 7 á* 2t horas 4
*_"-»%^ -¦^«-•«•\,,v.»-* » fcg» *V««.'*.."*..*¦.--

CALÇADOS CINTRA
Scb med!da

¦. Avenida Gurn-P "ffclrc, 2*0, (wititfo »5) — Rua
í do Kcieendc, ÜG-B. F-m írente po Hotel Men do Sa <

,''
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IU 0*«à2U* m~ Qlmâl,, «U «ÍUn Rf A#*ÍLi»iv!ÍAAft A ATUAL DIREÇÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES EM INDÚSTRIAS ME-
RS tleiGQCS nO alindICãlO tSSS rf^etailirgaCOS - talúrgicase material elétrico do RIO DE JANEIRO ESTA convocando os

MEMBROS DOS CONSELHOS DE REPRESENTANTES PARA UMA REUNIÃO AMANHÃ, DIA 25. A FIM DE SEREM PRESTADOS ESCLARECIMENTOS SOBRE AS ELEI

ÇÕES PARA A DIRETORIA DA ENTIDADE. QUE SE PROCESSARÃO NO DIA 2 DE OUTUBRO PRÓXIMO. ,

n

Penalizados os Trabalhos
Nas Obras da Cia. F. P. Partzor?
A AVTONOM1A

DOS SINDICATOS
M.C.

C preciso «io ter mge.y*» 011 Julgar «we « trabalhadores
theguem a um tal ponto de ingenuidade para o governa pensar
que cies acreditam nas declarações do Ministro cta Trabalho so-
bre a autonomia dos Sindicatos. Chama o sr. Danton Coelho e.c^
Sindicatos èutílrtõmos, entidades que não podam dar uni pasco |.111 pleitear qualquer coisa sem antes pedir «vênia» à autoridade |
competente. Os geus diriftontes têm, antci de tomar qualquer3
iniciativa, dc se desdobrarem em oficies melosos, oiule toda a cs- \
pécie de elogios é feito aa governo e ao «iíislgnc» mirtislíò, sen-'
do impossibilitados de exigir isto ou aquilo, Como se para re-1
solvcr os problemas das corporações que representam, \ arsas e 1
seus auxiliares de fato ae interessassem pelo assunto, h este j
clima de sabujice que interessa ao fiovêrno. B isso si será pes-
sivel se os Sindicatos estiverem nas mãos de pêlesatt) como
acontece com muitos deles atualmente. Para que melhor prova
do ódio do governo à autonomia sindical do que o fechamento do
Sindicato des Metalúrgicos da Belém? O Ministro do Traoalho
para justificar o arbítrio alegou que a declaras?.» de grave lan-
cada pelo Sindicato deveria antc3 sor submetida a aprovação da
Justiça do írabaltió. lista c muito bôa! 03 órjiios rOpreséíitati-
tos dos operários só sãs livres para cumprir datármltiáções
oficiais. Mas, cilàndo sa trata de derender c3 interesses dé seus
associados as direções tíxi ntesftiòs são cõtnpostãs da agitadores.
Execnlar a greve,' depois da írncàãáadás tod"á as negociaç-ãc:*
devido a intransigência ds3 patrCes, ó lcvnr à rebelião, Esse c
o «tratalhismo» de Vargas, que prometeu aos trabalhadores,
entre outras coisas, es liberdades sinílice.l e da livre organiza*
«•ão. Manda fechar um Sindicato porque lançou mão de u:n Ai-
ireito que lhe c assegurado na Constituição.

Pa-a evitar que essa situação sa agrave é que os trabalha-
dores devem ingressai cn seus Sindicato). O Manifesto de.
C.T.B. nesse sentido dci"i bem ciara ai prétçnéões de \argas
para transtornar as entidades operérias cm organizações sem
vontade próiria e de fá:il manejo. Torna-se. portanto, noerasa-
ria • Ufentp • deupaçnn dos S;ndi:nt*is pela ne-sa trafc.ilhn-
dora # nè-es lute.r dcddídamontc por suas r?h indica*; lies Imlc-
pendente da vonte.de de quenl quer que soja. Somente unidosc
ür".<in;-.ndo9, tendo cm s-.ns mãos, on seus Sindiç-ritoi*, noócrao
os trabalhadores comuístnr tudo aquilo que lhe e negado por
meia dúria de exploradores.

OS TRABALHADORES SÓ VOLTARÃO AO TRABALHO DEPOIS DE ATENDIDAS SUA S REIVINDICAÇÕES -• SOLIDARiraADE

DOS EMPREITEIROS AOS EMPREGADOS DA COMPANHIA CONSTRUTORA — DORMEM NAS OBRAS. SEM LUZ E SEM AGUA

As 10 horas ele segunda-
feira os trabalhado: cs tia
Companhia Conotrutoia F. P
Partzón, responsável pela
(,'onstruoão e*3 uma vila ít rua
Baldraco, em Caxambi, para-
lixaram us trabalhos por nilo,
terem sidos atendidos nas ¦
reivlndicaçívs pleiteadas jun-|
lo à direto ela cmpròsa.
Cerca ele 10 operários, todos
cies vindo c'.o norte, dormem
nas o'.iras e percebem cada
um e.ücs o salário fio 4 cru-
zeiíos por hora. Com grandes
dificuldades vinham fazendo
suas refeições no próprio lo
cal de trabalho, pois com a
falia dtfgua se tornava difl-
cíl não só a Ktcctição elo tra-
balho, como lambem o pre-
paro da cernida. ííá quatro
meses vinham i*.*claniandp eio
cncarrcgaclo uma solução pa-
ra todas essas írrégularida*
eles. rr.s apesar da boa von-
tado elos trabalhadores cm os-
porãr todo osso tempo, não
foi tornada tónhüma provi-
eloncla.
Y""'7A A COMPANHIA

Ka manhã de segunde.-
feira os trabalhadores o.ue vi-
nham levando tuna vida in-
suportável, por culpa do en-
carrogrdo que r.ão transmitia
ã diíéção da companhia as
reclamações, nüó agüentaram
mais. ly-ge.re.m ns forramén
tas às 10 horas Ci.*! manhã e
resolveram, incorporados, vi-
sitarom rs encritorios da cons-
trutora, à avenida Graça A-
Aranha, ÍO — •Io. andar. Ape-
sar das ámbáçãs do encarte,'.
gado, conhecido desordeiro,
deixaram as obras e so diri-

PARA FAZER SUAS REFEIÇÕES
giram para a cidade. Na sede ram suas atividades. Falando
da companhia foram atenedi- com os operários empreitei-
dos por um dos responsáveis ros, estes concordam m om pa-
pelas obras que prometeu a- - •-'-"••- .•"•;..•>-•¦
tender os operários, desde
que estes voltassem a traba-
lhar. Essa proposta foi rèpu-
sada e uma segunda foi fei-
ta pelos patrões: iriam estu-
dar o assunto e es provlden
cies i-.riam tomadas imedia-
lamento para o fornecimento
tle água para os trabalhado-
res e inclusive a
de luz elétrica, reivindicação
esla porque vinham, também,
lutando fâsde março último.
KOLIDAIUOS OS
EMPREITEIROS

Oa trabalhadores voltaram
ãs obias, mas não reinicia-

fe Cí?.EL0S ESA«...

jtjSsIfc. Envelhecem

iesâpáreceri.viGOiiar j
1 ods n °z *¦*
,c.g|j EVITA-OS SEM UNGIR

1 ra.
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ralizar os trabalhos, solidar!
^eii('.o'-se com cs cinpregàftos,
pagos pela companhia. Fa-
íando à nossa ícportngàm os
émoréttsirõs declararam que
liavam tomado essa atitude
cm vista t^e ser esta á ími-
cn maneira elo seus compa¦
nívriroa «paraíbas», que resi-
dem nas obras, conseguirem

Instalação I còrinúictar o r\ue reivindicam.
O engenheiro, responsável

pelo andamento dn constru-
ção da vila, não compareceu
desde a manhã ú: segunda-
feira ãs obras, não sondo
comunicado, por isso, nos tra-
balhadores as resoluções to-
madas pela direção da com-

panhia conforme havia sielo
combinado. Os operários, por
sua vez, juntamente com os

empreiteiros, não retornaram
ao trabalho e somente o farão
depois do feita a canalização
ela' agua e instalada luz cie
trica, conforme tiveram opor-
tunidade de ticiarar nos es-
critorios da firma construto

Porque os
Interessados

\<? RIOUESAS MINERAIS DA RÚSSIA - Nesta fotografia tornada nas Minas Bogoslovj

líos StátéB Uràií7 «* • embarque de várias toneladas de carvão na estrada de ferro intern.

 das miniis. •

Operários Soviéticos Estão
no Melhoramento da Produção

1 juventude li Constrói a Si Im Fáft
fímm 7^ y;.,:;:!,,::;y(:yí:yy;^ ^' «iJkW'-? <¦ ¦'':¦.'".¦ ¦' ''ÍM

(Conclusão)
MOSCOu, (Por A. Birman)

- Precisamente esta nova
a ilude dos operários ante a
jmprésa, a sua ligação es.

bélta e permanente com a

tllreção da em/irésa, tem se

transformado no maior im-
-ulso de toda a indústria so-

,-,.„,'"i.¦¦'...-¦ ••>¦• ce 1» de Maio destb aiia sa caràétêriaaraiH pela
Si zona oneu.ai t.e UeriiM na''•,;";" ¦",:•;;" . 'Mo 

nasista, qe.e coitotrói o seu futuro de

t^:^^°ÁV^ZM t^ÊSvHm d Lndo. No M «th il=,
'Z!!l 

dé„rí! desfile de jovens na data internacional dd proletariado (Foto U.F.l .) -----

NOTICIAS OPERÁRIAS jj
(Resenha Informativa da Agência «Inter-Press»
e doa nosso» corresiiondentes nas Fabricas)

Assembléias

Os trabalhadores na indus-
tria do açúcar iniciarão a lu-
ta por aumento de salar.os.
Está marcada para o dia 2 de
Agosto uma assembléia a fim
de set aprovada a tabela ce
aumento a qual de\':rú ser
imediatamente entregue aos
patrões. ., , ,
CONTRA A MISÉRIA E A

FOME
Noticias procedentes de

Fortaleza, capital do Ceara,
informam que no município üe
Senador Pompeu Já começa a
ge traduzir em a-;õcs concre-
tàs a revolta dos camponeses
que trabalham na construção
da estrada de rodagem que
vai até Otós, cm virtude cia
opressão e das arbitrar.eda-
des de que são vitimas tro-
quentemente. Depois da pri-
sao arbitraria d*e um campo-
rtês, os trabalhadores resol
veram resistir às injustiças
do carrasco Nobreza, chefe
dos serviços, e seus propostos.
Um feitor quasi foi linchado
quando gritava com os traba.
lhadores de- uma turma in-
aultando-os. Outro feitor, que
pretendia forçar os trabalha
dores a transportar os carr.
rthos com o dobro da quanti-
d*d«o de terra que carregam.
logo se arrependeu. Obrigado
pelo» trabalhadores teve que
empurrar um dos carrinhos a-
travéa de grande distancia.
GREVISTAS ASSINAM
O APELO DA PAZ

Os trabalhadores da Fa-
»nda «Raaeira», em - Salva-
dor, no municipio cte Ilhéus,
que recentemente se declara
ram em greve pela conquista
i» aumento de salários, assi-
aaram em massa o Apelo por
um Pacto de Paz entre a*|
alnea Brandes potências.

REGISTRADAS DUAS
CHAPAS

O Sindicato dos Metaltirgi-
cos convocou para o dia 20
do corrente o Conselho de
Representantes do Sindicato,
afim de serem prestados pela
atual juíita governativa es-
clarecimentos sobre o proxi-
mo pleito a roalizar-eono dia
2 de outubro vindouro. Ate
agora conta-se como certas
duas chapas concorrentes cn-
cabeçadas pólos srs. Euripe-
dos de Castro o David Cook.
REUNIRAM-SE OS
JORNALISVA3
Durante a reunião do Sindi-

cato dos Jornalistas lVo/isslo
nais do Rio e',e Janeiro, foi
nomeada uma comissão com-
posta de 14 membros, inclusi-
ve o dr Porto da Silveira que
a presidirá, parasse man.*."
em reunião permanente e em
contacto constante com o
deputado Armando Falcão no
sentido de obter a promul-
gação tio projeto de auir.vnto
dc salários como foi apresen-
tado.
AMEAÇAM SE APOSSAR DA
PREFEITURA
Acossados pela fome e a mi-

séria imigrantes cearenses,
pernambucanos, paraibanos e
bahianos, vitimas da seca,
quo em Monto Azul, em Ml-
nas Gerais, aguardam conda-
ção para outros pontos do
país, assaltam canas comerei-
ais para delas retirarem ali-
mento para suas famílias O
movimento d" revolta dos re-
tlrantes toma vultoejaamen
cam invadir a Prefeitura ca-
10 nâo lhes seja fornecido, o

quanto antes, o transporte de
' <<u* nacasaltaja»

HOJE — No Sindicato
los Trabalhadores nas Indus
irias de Calçados e Luvas.
Balsas e Helés de Resguardo
io Rio de Janeiro, às li! ou 19
horas, flm primeira ou em se-
fcuhtla coiivíicação, para pres-
tação le contas da diretoria
.(urante o éserclõió de 1050.

NO DIA 2tí — Na Cooperati
va elo Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Cerve
¦os o Bebidas em geral do Rio
(le Janeiro às 19 horas, paro
pi estação de3 contas da direto
ia e autorização a mesma pa

n contrair empréstimos.

No Sindicato elos Trabalha-
dores nas industrias Metalur-
p. cas do tito ele Janeiro -•
Keunião uos delegados sindi
cais, a fim do tratar da elel
V*.o ela n-iva diretoria.

No Sindicato ebs Trabalha-
dores na Industria de Produ-
riis Químicos e Farmacêuticos
do Kio de Janeiro, às 18 horas,
para Iratar dos seguintes as-
tantos: anistia para os associ-
ados em atrazo, revisão da
ma rieula do quadro sccial e
indicação dr uma comissão
liara proceder a revisão do
Uegimentu interno.

NO DIA 27 — Na Federação
dos Trabalhadores nas In-
(íustrias *.ia Construção e do
imobiliário do Rio de Janei-
ro — Dos delegados tnem-
bros do Conselho de Repre-
sentantes. às 18 horas, cm
segunda convocação, para lei-
lura e apreciação do Pare-
cor da Comissão ele Tomada
de Contas e Discussão e vo-
tação dos balancetes írimes-
irais. *

Seja Sócio do
MAIP

viética.
Aos operários estrangeiros

-ue freqüentemente y-citi a
•7 R S S lhes chama a aten-
•ào antes de tudo, essa nova
ntüãçâõ dos trabalhadores
soviéticos que se conver.eram
,,n donos coletivos de todos.

h meios de produção. Eis o
.me-disse o torneiro Edvln
Juis, membro da delegação
inglesa em visita, o ano pas-
adu, à União Soviética.
«Pensar tão somente que

L;,do o que vi, não é um so
nho, e sim uma realidade...
,'¦; a classe operária que se
converteu em dona do ume
,èxta parte do globo terres

tie, que saiu de sua antèrioi
miséria e opressão para uma
vida alegre e feliz. Vi um
país onda se terminou para
sempre com a antiga aristo-
cracia, 011'je o trabalho e d
prosperidade marcham om-
bi o a omiiro». Bois viu aos
cidadãos soviéticos, verdadei

os donos de seu pais, forja-
dores de sua vida. Eles tra-
iialham para si, .para seu Es-
tado, e por isso os frutos de
:eu trabalho lhes pertencem
? a niguem ma!s que a eles.

trabalhador spviêtico sa-
:e por experiência própria••ue se lucres dà inelústria na'RSS náo se destinam ao en-
iquecimento de pessoas em

particular e sim a amplia
.ão ulterlor da indústria, ai•melhoramento de sua situa-
•ão maloiial e cultural, ao
larateamento dos artigos it.-
iüstriáis ueceseários tanto pa
a os operários com para os
¦amponeses, frto 6, para ele
var seu nivel de vida. A
consciência disto tudo é *>
iogündò' irr.iortantisimo estl-
¦nulo da indústria da União
nviética.

O sistema do salário na
JRSS contribui para o inte-
esse pessoal do trabalhador.

Quanto mais produção dá o
trabalhador soviético, tanto
maior 6 •) salário que rocohe
Quer dizer, o salário dos ope-
-íirios está em função da
piantidade e qualidade do
eu trabalho.

Esse principio socialista de
remuneração assegura uma
relação justa entro o interes-
se material elo trabalhador e
•s interesses do Estado so-
rialista. A maior quantida-
ele e a melhor qualidade do
trabalho contribuem para o
uescimento das riquezas da
Sociedade soviética. È isto
melhora a situação material
e-e todos os trabalhadores,
oois o aumento da produtlvi-
:i„de do trabalho e a redução
Io preeo de custo da produ
•ao permitem ao Estado So
«'¦; ético rebaixar os preços dos
icbaixar quatro vezes os pre-
-ns dos artigos de amplo con
•umo. Como resultado disto,

honeros de alimentação e dos
Mtigos industriais.

A rebaixa sls'emátlca djs
pièçôS é uma política conse
quente do Governo Soviético
Se elevou consideravelmente

, o salário real. Assim, a te

ualzs dst Brecou ds sasxco ds
1

i'J50 originou um aumento
do salário real dos operários
e empregados ele 15'!> e a
redução dos ga3tos dos cam-
pouses para af|tiisi"ão dos
artigos industriais barntea-
cos dá um novo e forte impui-
pieços efetuada cm março
deste ano elevou novamente
o salário rcr.l dos trabalhado-
res soviéticos.

Cada nova rebaixa des pre-
cos d uni novo e forte impul-
r,o à atividade criadora elos
.rabalhaelores. A solicita preo-
;upaç;".o do Governo Soviéti-
co e elo Partido Comunista
pelo aumento do nível da
vida da população fortalece

•:m cada trabalhador o dese-
jo de traoalhar melhor ain-
da.

As vantagens que o Esta
do concede, como assistência
médica gratuita, seguro so-
ciai do Estado, ensino gra-
tuito do sete clases, etc, de-
termina consideráveis contrl-
bulções complementarei pa-
ia cada família soviética e
constituem um aumento de-
mais de um terço do salário
real.

A melohria radical da si-
tuação material dos cidadãos
soviéticos, as novas máqui
nas e instalações têm sido a

base do desenvolvimento do
movimento staltànovista, a
forma mais elevada da ernu
laeão socialista.

Na URSS o número de st a-
leonovista inventores e racto-
nalizadores entre os opera-
rios, crcEce dia a dia. Os tra-
balhadores apresentam atui-
almente centenas de milha-
res de proposições raciona'.!-
•/adoras para o melhoramen-
to e aumento da produção,
assim como para a redução
de seus preço de custo. Ano-
nas em dois anos (19-10-19501
na Indústria sovlôtic Xotam
introduzidas mais de 
1 050.000 invenções o propo-
Mcões racionalizadoras. Nos-

¦.0 feito o:*tá refletida a ptèo-
CJpação dos o.ncrários sovié'
ticos por suas empresas.

O povo soviético sahe com
11 ue constância luta seu Go-
verno pelos interesses dos
operários soviéticos por suaa
«m presas.

ó povo soviético sabe com
que cnns'ãncia luta sou Go-
verno peios intereses eles üü-
balhadoreSj pelo melhora
monto de sua vida, por seu
trabalho pacifico. Por isso,
no fortalecimento da econo*
mia ela UHSS, em sua prospe
ridatíe, o operário soviético
vê a bose de ;:eu bem estar.
O trabalho em nome da par
caracteriza a atividade do*
cidadãos soviéticos.

Parede Vitori
a Fábrica Vitória

NÃO FOI Pi^GO O RESTANTE DO ABONO DE NATAL PROMETIDO PELOS PATRÕES

- EM CONSEQÜÊNCIA OS OPERÁRIOS DEIXARAM DE FAZER AS DUAS HORAS

EXTRAORDINÁRIAS - PAREDE DE PROTESTO CONTRA A DEMISSÃO DE UM DOS

MEMBROS DA COMISSÃO DE SALÁRIOS

N Regia

Em dezembro do ano pas-
íado os .rabaihadores da Fá-
brlca de Tecidos Vitória Ré-
*l'a, localizada na Ponta elo
Caju entraram num acordo
com os patrões para que o
abono de Natal fosse pa:ío em
eítias vezes. Uma parle no
fim daquele mês o o iostan-
to em fins de junho do ano
:m curso. Acontece que a di-
regão da empresa fingiu es-
"lueeer o trato. O mês de ju
nho passou e os patrões fize
•am de -onta que o caso do
abono já estava liquidado.
Os operários, porém, não ha

s viam l'i esquecido como su
¦ 

í punham os empregadores
Em princípios da semana
passada exigiram o saldo que
faltava receber, ..egando-se
fábrica a atende-los. Em vis
ta disso o or.erarhd.. resol .011
não mais continuar fazendo
as duas horas extras de tra
balho que executavam dia
riamente, emlnri fossem re-
numerados como manda a
lei. Passaram a trabalhar so-
mente 8 horns por dia, tohdo
essa resolução sido aprovado
om assembléia realizada no
próprio local de trabalho e
presidida pela Comissão de
Salários.
REPRESÁLIA ?ATP/JNAL

Os patrões om represália
à atitude dos trabalhadores,
resolveram que não recebe-
riam daquele dia cm diante
a Comissão de Salários e
exigiram a destituição de to-
dos' os seus componentes pa-
ra que fossem substituídos
por outros. Os operários recti-
saram-se a obedecer essa or-
dem da direção da fábrica,

reunindo-se em seguida paru
se preparem para uma eveu
tual defesa. Na sexta-t'0*
ra, dia do pagamento, rriaiie
ei üarciá i-eniunues, memoro
destacado ela Comissão e li-
der do operárlry.o da empie-
sa, foi chamado aos escrito-
nos, one»e léiÀiiieu a comuni
cação de qtte havia sido de
mitido. Ofereceram-lhe os
patrões a quantia de 3 mil
cruzeiros para que desse co
mo saldada a divida da fá-
brica. Maneei 'Jircai negou
se a aceitar a proposta
tronai alegando entre outros
motivos o fato ..e já ter dez
anos de serviços prestaelos ft
firma proprietária dá empre-
sa e, incluslvy, ser um dos
melhores teceíOcí-, reconheci
do como tal, não só por seus
colegas de trabalho com tam
bem' pelos próprios patrões.
,'AlíAUZAD03 ÒS
TRABALHOS

As 10 horas ela riianhã dc
sábado, d*:pois de realizada
uma outra assembléia, ot
tabalhaelores r o sol veram
comparecer à gerencia e exi-
gir uma solução para o ^as..
do operário Manoel Garci;
Fernandes: ine/jn.za-lG ele a
côrdo com a legislação Taba
lhista ou então readmiti-1.
tórnnado sem efeito a medi
da arbitrária tomada ante.i
órmente. Os entendimentos
cutre os operários o a elirc
çao ela fábrica foram inicia-
elos às 10 ela manhã ü encer-
tados às 11, período em que
os trabalhos ficaram pa-
ralizados, em vista da totall-
dade do-, trabalhadores ter
largado os teares para acom

rios. Apesar do se encontra-
rem nas proximidades dos
escritórios alguns policias mi-
litares o tiras do DQPS, cha
mados pelos donos
ca, os operários
ram na porta da

de lá só sx> retiraram quando
foram informados de que Ma*
nool Gar?ia Fernandes seria
nago do acordo com a lei, is-

le
8

is da fabri | 
'o é, todo o seu tempo de

norma; . 1 erviço seria contado pa.»"gerencia 
| .'cito do indenização.

m

panhar o Comissão le Sala

VANTAGEM QUE NINGUÉM LIIE OFEKKttÈ
A INSTALADOKA d«á maquinas de costura com 5

gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.
SKKZK — FltANZK — II0H1)A -
COSTUI1A l'AUA rBKNTK
r-ABA TUAZ.

ENTRADA
Apenas Cr$ 830,00

ÜRUGUA1ANÂ, 150 — Telefone: 23-4438 i

LEGISLAÇÃO DO TRABALKC
vDr. B. Calheiros Bouafim

ABNER NEPOMUCENO. — A eiiipresa
para a qüaí trabalha há cinco anos vai ser
vendi.da e passará a ter novo diretor. Per-
guritá sa está obfijjçiió a trabalhar par;; os

aovos donos e, eni caso do ter direito á indenização, a quem cabe
o pSgtiníéhto desta.

RESPOSTA. — A mudança do empregador em nada pféjudi*
.•a os direitos dos empregados, se, os novos donos continuam a cx-
piorar o ne;rúeio anterior. Havendo sucessão — a menos quo liajn
•láusula expressa dispondo sobro as obrigações deeoiTOtites doa
•ontratos do trabalho dos eriiprogadbs •— a rcspohsnBiUaáae des-
tíit; cabe à firma sucessora. E' -ino os trabalhadi.rcs estão vincula-
l-.a, não à pessoa física do ompriigador, e sim à empresa. O pa-
.rão é a empresa, independente elii pessja quo ocasionalmente se
meontre na sua direção c com cuja mudança nada têm a ver os
miprògadeis. ,

Assim, dosdo que a firma sucessora explore ò mesmo nc-RÓ-
cio dá antecessora e mai tenha, os empregados anteriormente con-
tratados, se maltoriir-lhes as sondições de trabalho, não podem
eles recusar-se a continuar 11 prestação du serviços.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

JOSE' RIBEIRO SANTOS. — S.
Paulo. O período de carência exigido pelo
I A.P. dos Industriárie.s para a concessão
do auxilio por invalidei, é de ,lozo meses. Se, 
houve varies descontoB num mês em virtt.do de o Bugithicnto t.-m
sua empresa ser semanal, os descontos são somados como uma
mesma contribuição. O instituto não exige o mínimo de doze 0011-
tribuiçõés, apenas, mas doze contribuições mensais c mesmo as-
sim sem quo entre duas delas não haja uma interrupção de doze
nu mais meses sem contribuição. Portanto, voei? precisa ter con-
Uubuido durante doze meses para ter direito 11 qualquer beneficio.
O cálculo do benefício ó feito na base dos últimos dnzo r.-.cses que
intocedem a data do pedido ele benefício. Se «m algum mes\você
não trabalhou, não tendo por isso sido descontado, a sua mídia fi-
eará certamente diminuída. O período é que 6 dns di;?e últimos
meses. Não são contadas doze últimas contrbuiçõos. Oremos es-
lar bem esclarecido. Caso contrário, volta quo o ntenderrmos com
o máximo prazer.
-Ll—L_. ——¦—a-- -il-
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SAO PAULO, 24 (Pelo teiefoneJ -- Esta

«idade viveu hoje um dos maiores dias de sua
história. A massa popular que saiu à rua foi coi-
sa ate hoje nunca vista por aqui. E' indescritível
o entusiasmo com que a delegação do Palmeiras
foi recebida. Serpentinas, confetis, bandeirolas
e muitas outras coisas mudaram por completo
a fisionomia da cidade. Em todos os bairros es
tão se realizando bailes populares em plena via
pública, onde o povo paulista festeja a façanha
do seu campeão.
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No noite de hoje, linol-
mento. Flamengo e Portu-
guesa, que Voltaram inv;-
cios da Europa, contando am*
lios em seu cartel 11 .partidas
íom o amargor de urna der-
lota, .rstaião frente a frente. :
Ksta partida vinha sendo

FRENTE A FRENTE, NA NOITE DE HOJE, NO MARACANÃ
GEIRO EM CONDIÇÕES DE FAZER UMA ÓTIMA EXIBIÇÃO

Farão a
Preliminar

O Flamengo comunicou à ¥.
M. F que a. preliminar do
.amistoso da noite de hoje, no
Maracanã, com .% Portuguesa,
de Dnsportos, será entre a sua
equipe de amadores e a de
igual categoria do Barroso

P. C.
O arliitro aerá o ar. Mcsiia-

no da V. C, F.

OS DOIS CLUBES BRASILEIROS MAIS VITORIOSOS NO ESTRAN-
- DEPOIS DO ÁUSTRIA. DO VASCO E DO JUVENTUS, QUAM CAIRÁ,

NESTA QUARTA-FEIRA: FLAMENGO OU PORTUGUESA ?
aguardada com grande cn.c,ie-
nade, poi • reúne clubes ciuo
assinalaram a mesma per-

IJIUKTO vr.imn JiO'i"l'.'. i.i.m \ ANO IV X. ;r.

IMHIMPOFIMR
I IHO DKJAXKIKO, QUAKTA liOlltA, 2.". UE JULHO DK 1951

r

Daqui e dos Estados

i tormance nos diversop con-
tios europeus.

OS PAULISTAS
t Os lusos bandeirante'., de-
• pois de vencerem cinco par-
| tidas na Turquia, fizeram

j duas polejas na Espanha. Na' 
primeira, contra o campeão' espanhol, na presença do ar-

i togunte opressor do bravo
: povo poninsular, conquista-
I iam a «aça San Isidro. Uo
i segundo encontro em Valen*
! ca, dirigido por um arbitro

j parcialisimo os lusos nema
mais puderam conseguir qua
**H-fr+++*M*++++«+.;-,t4*.j,

POKTUÍÍUESA

v,rn empate. Na Suécia, os
paulistas ícalizaram quatro
partidas, vencendo todas, ai-
gumas Jolas realizadas cm
intervalos de 24 hora"; ape-
.ias.

Cogita-su cie mais uniu com-
petição internacional em nos-
so pais. frata-se dn Cofia
«ias Nações, une seria (li.spu-
tada entro n-, sèleçOes tia Es-
rocia. Brasil, Itália. Portu*
p,ai, Espanha, Uruguai, Ar-
gentlna o Inglaterra. —-
Anuncia-se mais uma tiuin-
lia nas relações inter-elubes.
— O ponteiro-Joel, que nfio
chegou a assinar contrato
•om u Botafogo, está dc ma-
tas prontas para transferir-
.so para o Flamengo. — 109
v Alemaozlnho que estavam
afastados das atividades vol-
'aram ao treinamento de seu
clube, o Santas. — Nada
está assentado ainda, a ros-
peito, do ingresso cie Nlqui*
nho, dn Portuguesa, no Ipl-

rangu, - Treinaram ontem ,
cs craques rio São Paulo, que
intervirão ná próxima roda- |
c!a i!p> campeonato paulista, i

— Mais uma assembléia da
K..M 1\ será realizada, na
sexta-íeirn próxima, — O

(Conclui nn \\ oau.)

NOTÍCIAS DA F.
ASSEMBLÉIA GERAL —

Nn próximo, .sexta-feira, dia 27,
às 17,110 horas terá lttgar mais
uma reuiiiào do Conselho Arhi-
trai dn F. M. F. De ordem do
cia constam os seguintes assim-,
tos;

a) Aprovação «los quadros
ile árbitros;

lu — Discussão do regimento
interno do Dep, de Árbitros;

c) — Exposição do presidem
le;

d) — Interesses gerais;

SUCESSO ABSOLUTO
A "COPA RIO

XIV ANiVERSARUO
MORkÇÓES - Para a
ride máxima «Ia entidade
lido Cincno, no dia 30

F.

MUCA
IVAN
NINO
SANTOS
BRÀNDAOZlftHO
CEcr
JÜLIO
RUBENS
NININHO
PINGA
LEOPOLDO

OS CARIOCAS
Os rubro-negros iniciaram

na Suécia, a sua jornada de
gloria Estiveram na Dina-
marca e bateram à scloção
local. tir. Paris, abatendo
o Hacing, marcoram o seu
maior sucesso. E em, Portu-
gal, encerrando a temporada
de onze Jogos vitoriosos, der-
rotaiam o Helenenses

BOM CHOQUE
.Estas as ultimas perlor-

mancos internacionais dosa'/- 
versàrios do hojo no Maraca- j ¦—
nã, o qual, viverá, desse
modo, outre. noite do gloria,
como souberam ser as das
ultimas quartas-feiras, quan
do ali so exibiram e foram
derrotados por clubes brasi-
loiros os maiores esquadiões | CHEGOU ONTEMdo mundo, entro estos o do I
Vasco, derrotado pelo Pai-
meiras.

Assim. *••*•«« --  ¦>- i Chefiou ontem, ás 15 hora

irORAM, VIRAM E NAO TROUXERAM NADA —¦ Goiânia, H «Especial para s.
liiipi-p-nsa Popular:,). ¦ - Começam s. voltar os delegações que participaram do cam-

poonato brasileiro de. bola ao cesto, noa categorias de juvenis o femininos. 0«
cariocas, favoritos absolutos, não conquistaram um só titulo drw. quatro postos em
rtgo, No certame feminino, laureou-se a representação paulista, que tombem alcançou

ò campeonato de lance livro. O tit.ulr. individual dessa modalidade coube a MagaH,
¦ic; Goiás. Entre os juvenis, os mineiros se «agraram campeões. O torneio de lane*
livro foi vencido pela equipe do Paraná, r quem coube ainda o titulo individual, n».
pessoal ri.; seu atleta José Maria Del Clara,

Hoje, ao meio dia, o.s cariocas iniciaram a sim. viagem de regresso eirtamJ-. mat~
cada liara às V!,?,\) horas. s. sua 'rhegoda no Rio. A dalegaçflo deixou «sta cidade,isslm constituída! Ivete, Ivone, irntii, Dictoln, Nalr, Ellce, Otilin, Nlvia, Osvaldln» a
d dirigente Josí Pimenta ile Melo.

Dcpjis de amanhfi, também via aéreo, regressará o resUnttí d* embaixada, m-aber: Carminlm, Glicinla, Dirce, Paulo, José Maria, Falcão Amauri, Antonlnhe.-: aviia. Ptilvio, Newton, Ronaldo. Murilo, Sérgio, Wilson, JoüoEtlene Filho t«cnic*:Milton Lago e Tarcísio Azambtijn, dirigente», s Noll Coutinho. arbitro,

Preparados os Adversános de Hoje
Portuguesa

lusos pattlls-

A disputa cia Copa Rios
constituiu ura autentico c ab-
wluto sucesso tanto técnico.
desportivo como íluancviro.
O Vasco, 3n. colocado, segui-
do 'io Palmeiras, campeão do
certame, e du Juvcntus, ve-
ce-cnmiieão, foram os dotou-
toros rios trôs prinr;iros lllga-
ps nes1;.! ordem, quanto ao
aspecto financeiro, conforme
testam os humoos abai-

lia lanei, dado

Renda bruia 963.215,00
Jogos no Itio  15.013.925,00
Jogos dc S. Paulo 4.3*19.290,001

.... 4.832.205,00

XO, MiJ^LHKlU

pela CBD:

4.769.352,00
3.689.102,50
2.308,947,50
1.651.317,50
1.236.147,50

. S48.762.50

. «27.380,00

pjio dó Prata precedidi
n entusiasmar

Palmeiras 
Vasco
Jincntus 
Áustria 
Sporting 
Nacional
Estrela Vermelha .
.Nice 

A16 ontem ainda não eru
sabida qual a cota que coube
a cada um dos disputnntes
du Copa'-.

*r0>ã.

•..';* :" " IX .

i «lf grande
o.í ccorujaai

furna,
com

Km aqui elle-
os sous traba-

nos
ocasião

Elo
*C.indo, começou
llios. Nós mesmo, ficamos entusiasmados com os galopes de Ver-
tirai. Só sentimos a pulgn atrás da orelha quando vimos que o
jjroccsso de treinamento que lhe davam eru «. mesmo quo havia
levado Nogoya, aquela excelente corredora, ao frnciis.so. Galopar
lualro mil metros quase todos os dias nâo é sopa. Porém, cortarez conversando a respeito eom ur., profissional patrício eledeclarou -., tempo esta frio o quo não aconteceu nn.•m que N'ogoya esteve aqui.-, Aceitamos a explicação.¦Quando Vertical, depois dr. galopar três mil metros, meteu«xjueles 60 cravados paru o quilômetro, não tivemos mais dúvida
cm aponta-lo como a grande barbada de domingo. Vieram hs cor.ridas o ele fracassou e nós, quebramos n cura.

Ontem, lemos num jornal a noticia ile quo o platino haviavntido do tetidüo. E nceitainui; isto como explicação para a má
perfonnnnco do pilotado de It. Martins. Em outros jornais porém.lemos .noticias e comentários que davam Vertical como o maiorbluffrt do anc. Chegamos mesmo á ler um comontarista que di-«ia — "... suo essas bomba-, que noa inundam do estrangeiro»- e mais adiante ~~ «que-vai fazer Vertical frente a uma Tirole-w ou a Pontet Canetí» - Perguntamos nós: .Serão por acasoWrolran o Pontet Canet animais nacionais? Ora, francamente, (*,So ter nenhum senso dc responsabilidade, pois. doutra forma nã-,scrovena pobagens iguais u i-.itas.

Vertical é um grande parelheiro. Fracussou••ndiio. Coisas muito comuns em corridas de'rtover no molhado. Vamos partir para olitrn•¦.ms graça.

COMK- +
efeiné- *

cio Kdi. f
do cror- y
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A PORTUGUESA E TREINOU O FLAMENGO
GARCIA AUSENTE

tas e.stúo hospedados no Ho-
tel Paineiras. Vieram desfal
cados apenas de Simão, era-

ue pernambucano, que se
encontra licenciatlo pelo clu*
be,

A embaixada, que veio che-
fiada pelo «condotlere» «li
campanha da Europa, sr. 'Ma-
rio Augusto ísaiás, veio inte-
grada também pelo arbitro
Antônio. Musitano « mais os
seguintes jogadores: Muca,
.Melo. Haroldo, Ivan, Nino, Ja-

PflDDOCK
¦'.it-r a relução completa dos
reniites da semana:

I.A FONTAlNB -- feminino,
istnnho, B anos, França, Tour-
lllon e Puro Fnlie, importação

do sr. A.J. Peixoto dc Castro
c propriedade da ura. Zélia
Gonzaga Peixoto «Ic Castro.'i ratndor: OswaUlo IVijó.

CHEQUE — masculino, ala-
?.SOj •') anos, Estado do Rio, Se-
c.eto o Hilda, de criação do sr.
Oswnldo Aranha e propriedade
uo sr. Silverio Cetrlin, Tratador:
1 ovy Ferreira.

GRANADOS
castanho, .Sõp>

cot>, 3anti>», BranciáíMinhu
Ceei, Carlos, Júlio, Rubens,
Renato, Ninlnho, Pinga, Leo
poldo, Odassio e iViquinho.
INDIVIDUAL DO FLAMENGO
Ontem, pela manhã, oscrs-

quês rubro-negros realizara™
um individual de caráter !«-
ve, participando os titulares
e reservas da partida de hoje.
excessno de Nestor; cuja ç-p.sença está dependendo do
pronunciamento do Depart».
mento Módico.

3almon e Isadora, criação ek»
nr A.J. Peixoto de Castro •
propriedade do *v. Arthw Mft-'hado dc Castro, Tratador: Ge.
nldo Morgado.
ORQUIDACEA — feminino.

castanho. 4 anos, Ki0 Grand* do
Sul, Moònlight e Ouroflex».
criação do sr. Pedro Rott» «
propriedade do sr. Jo»qní«
Duarte Gonçalves, Tratador:
líubenR Silva.

CAIACANGA ~ feminiao,
alazão. 4 anos, Paraná, Alfilet
e Payoneta, criação do sr. Luík
& A. Valente e propriedade dc-
Fr. Francisco Castellano Nettc.
Tratador: Francisco C. Fagur.
des.

BANJO — masculino, aianic,
masculino, ¦ 5 unos, Paraná, Haddock t Pin-Paulo, 8 anos.U'.. Rubi»,- criação do sr. Luivi. aaiinhc. c- lecla, rie criação da;G.A. Valente

Fazenda rfãu João
propriedade do sr,

Tratador:

e Graça e
Feres Be-

Clanderniro

| U ciimpo que fica u beirií «la
porque sentiu do larfe daqui c «le São Paulo.

cavalos. 0 resto é. I dc dois a um. Finda
que esta não tem | nais carinens homchagenrum

Litir.Qá.i atráz do llipódronui «Ia Gavcá íoi.
\ peleja, enju princip.il cniacteristicii

ontem, palco de

CEGUINHO

, parlulit aifiistusu eulre ns nrofissioniii
» ™*«W* —««-. '«ve lugar, nas 

^^^"^ÉSm^ÁM^S

¦ Uma verdadeira fesln «le confraícrnlzalnõrNo^iicnéTaí5ií'iS;í!? ÍSi'jMn^ 
C',mi*ln- M"iti( hí'1"11"' ''' »"»"' •""¦--"«

paulistas pelo escore
com que os proflssia-

bebida. V. inuiln
ringrantc batido
ilizados. 

Bem Equilibrado o

nan..
'orei ra.

HLTE-IA — masculino, tor-
iho, :.t unos, São Paulo, Anto-

ym c Bright, criação do sr.
snrique dc Toledo Lara e

propriedade do Stud Pronton,
1'rntador: .Itoherio de Oliveira

Iho.
UIKON •-- masculino, easta-

io, ?. anos, ."são Paulo, Pizarro
o Irônica, criação do ar. Silvio
Penteado o propriedade do sr.
Pirmino de Carvalho Santos.
Pratador: Adair Fei.jó.

SARILHO — masculino, ala-
,ão, 3 anos, Estado «lo Rio, Sn-
reto e Mutria, criação do sr.
iwaldo Aranha e «propriedade

sr. Jorge Jnbi.ur. Tratador:
ivy Ferreira.
UttlAÜWAV BILL — «x-üi-

— masculino, castanho, 3
nnos, São Paulo, Water Street
e Ztirra, criação do sr. Erasmo
Assumpção e propriedade do sr.
João Soares Guimarães. Tra-
indor: Gonçáliho Fcijó.

PEPITA — feminino, casta-
nho, 3 anoe, São Paulo, Kini»

e propriedade «L
sr. Clementinp S. Scniae. Tr«-
tedor: José do Nascimento,

PAO — masculino, aliuáo, S•¦•nos, São Paulo, King Salmor,
e Troth, criação do sr. A.J.
Peixoto de Castro e propriedadedn sra. Zelia Gonzaga Peixoto
tle Castr.», Tratador: Oswaido
Fnijó.

LUXUOSA - ex-Lena -- i'e-
f.o, castanho, 3 anos, Sáo Pau
lo, Hunteris Moonca Anne Clií
ford, criação dj Haras Gllsns-
bani c propriedade do Stud Sei;
bra. Tratador: Juan Zunigs.

LUSUOSA - cx-Lemt- to-
niimno, .1 anos, Sã«> Paulo, Sc
venth Wonder e Missiva, cria
ç:»o Ho sr. José Pnulino Noguei*ca. e propriedade do ar. JosíBuarque de Macedo. Tratado-.:
cinhino Rodriguèr.

CORRIA - feminino. c«s-tnnho, 3 anos, São. Paulo, El
Ud « Contrita, criação 'do st./•-lcicles dc Lara Campos e pro-••nednde do sr. Giovani Fitipsl-•h- Tratador Cosiiiç Morgado

ANGATUBA -
castanho, ;i anos.
I'oxcliag«? e Aida

conclui «a i

SABATINA
Ij» PARKO — 1.600 MBTROS- PRÊMIO COltPOLgoiHO

CTU 35.000,00,

«.->

OUKOAZUL .. ,.,
CAMBUCI
CIIICü I»U1SCA .ABAKBEON .. ..
CARLOS MAGNO
BKOTINHO ,. .,
PAREÔ — 1.600
CR? 40.000,00.
ORCiUIDACKA ,
OKCAJi ., ., ,,'ÜjADIO .. .. ..''NWSaRBTO ., .
ELAÍUL .. .. ,,•p-OhA AZUL .. ,,
8HNTA A FTJA .,
PAREÔ - 1.600

CRS 40 000,00.
<3HÜVA 
CADILAN
HAüD k.

."ifi
51

MBTROS

, .. Ó'l
. ,, r.S

,. .. r|H
. -- ... SB

.. ., «S
,.. ,. R4
.- ., S6

METROS -

. M

.. 86

... «

AVANTE- ....'TOCANTINS .. ..¦70DD«J)HBAM .. .PEROCA DK tArcv
PAREÔ - I.10C- MBTROSCR? 15.000,00.

.:.l
fili
M
64

Campo do Prêmio
PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

feminino,
âao Paulo,

criação â</

Raphael de Barros
DUC D'ANJOU
D1SHAELT .. ...
MI 11 BLACK .
FLOR DO SOL
ISL ciAiino.so .
BONIO . . .. ..
1'AKKO - 1 000 MKTKtW
CRÍ ,10,000,00,

NECItO

BSTAEO .. ,,ALPINA . ., ,.MONDEI, ;', .. ..
CARINHOSA . .,
SCARAMOÜCHH .,RIO VFlHtlK .. ..IRI3H STATt .. .
PAREÔ - 1.500
CRt 10 000,00.

BETTING
LDCIFER
JANOJLBSliaO tr-

.. ,. f,G

.. .. *?.
' 

X" .'. 62'.. 68
.. .. S2

, ... SC'

MWTROS ¦

jr; 8

INCÓGNITA
ARAKREON
HUNTKlt ..
LAC1I.AU ..
NAPOLEAO
DIAMANTE
ECBLERO ..
CAORH1 ..
CAMBUOl ..
MUJIQDB ..'1'ARUMÀN ..
ItARAMtW .
PAUEO -¦ 'i.tl"i

c.ll.» 30 000,00.
mriTiNi;

KL JIATAC1U.N 
'..

BANJO ,,
PtBUtíO 
LAMPB1RA .. ..
F.LAN
[TUANO
SCATIFACE .. ..
ARR07 AMAP.GO
LTITECA
IST.rlTF.
LÜPINA ., « „

,Vi
68
5K

r.l
5'J

a «TROS

M
fti
tu
to
50
sn
SS
54
66
SS

' PAREÔ - 2.400 METROS
CHS 40.WO.00.

KKXTIKG
1'ANCA , ., ., MCOMTESSB n«
ItlVERA .. .. '.. .. .. ar
HILEIA .. .. „ ,. ,. Kl
MARINHA .. ., v, ., ',ij
MARNB „, 5"
IMIAOOTA ., ,. ., ., ,. f..jCIASCONIIA ., .. ,. ., .„1'AIACANOA ,. r..i
WllPCriANA ., 63

DOMINGUEIRA

PAUEO - l.floo
CRS 30.000,00.
KLORENA ,1 X XAlURSA
PILHA LINDA .. ,VIT. UO PALMAR
TINTUREIRA .. ...
LUISIANA
I.OBELIA
WBRANTE 
TROtA .. .. ,. .. ,

METROS --

5ü
filp
61
õil

PAREÔ — 2
CR$ in.oou.oo.

000 JIKTIIW-

METROS - !PABEO — I.5O0
CR$ 30 000,00.

RADIMBA 64
MIRAGEM .. .. 60
BINGO 62
NILO .. 56
PINDORAMA b2
HOLAO .. ., 63nxusstmx »**,¦•

LERTE
PARTHBNON .,
«UARUMAN ..
BALACIN . ...
IRRESISTÍVEL'
PÂNICO
f.\"tc:to
PEPTTO .. ..

.SÚ
50
52
4S
54
60
ÍS
48

CR« 30.000,00

caland1ua .¦ma/.y .. .
nkiiit club
PIAUÍ' ..
LINDA DONA
I1AZV . ".. 

.
MÍSTICO .. .
OLYMPUS ..
COME ON! .I11AK . .. .
LAMEGO . .
CRACOVIA ..
CONTRABAND
CARINHOSO

NAULV .. „
AMARAM ..
SIIAMELBSS
JONCLIS ,,
PEPITA ... 0

r>6
r.*

66

HKXXU4G

CROSS

•IS
5li
CC
54
no
62
as
54

52
f,2
50

PAREÔ - 1.000 ÜBTnOS
CR? 10.000,00.

4» PARSX. — S.ÍCO 3ÍBTR03 —

AKNE HTHART
LITTLE 1.1 ABY .
Pandorrn
LtJXUOPA .. ..OORIZIA . .. ,TUMUO II''MAC
-ING-ATUBi. ., »

66

55
CE
51,
65
U

pa uno _ í.ooo jmniosCRS 40.00,00.
BETTI!«J

CHEQUE . ,. „GRANADOS ,. ,.EL G IN
saigon .. ,.-,;1'A'K BLACK ,. .,AÇUDE , „EBKR SHAH ., ..IlALTE-LA ., .,UIRON ... .. ..
SARILHO
N AUftTTTT B0T .,npAAnn-AT BILL

r-'Atl'
•**'.ArYm' " " "
AMARANTB* .'.' .'.'

Ki
bn
nr.

65
55
55
25
55
65
IS
55
66

P'REO - P**RMI0 «R>FXE!
DE BARR06> - I.&» bK-tros — cjrí da,otaS£.

'• ICTÜIUA
PliJAJVZA
OREJA .. ." 

"'
CIIEN1LLE *.
LA FONTAWB
15INLESS .. .LA CORUNA ..MARLY ...¦-.LA URI NA .. ,PRESTEZA ..SORBONA ., .,

> PAREÔ -
IIANDICAI
60.000,00.

IIETTIKG
LÚVER-S MOON .ESPUMOSO .. ..
SANS ROÍ5TE
EL CAMFRA.triOB
CAITA DE OTOÕVrCTORIA CRORS'.«Ar;TT\Tfny,A
T1APPT HA1TÍÍ* 

'..

CAMPPArioR
f ATIRTNfA .. .'.' .".
FIT.T-Ti; riRir^^ <#
KiOUi rAU .. «

M
56
(55,

41
SS
5!
Si
59
ífi

t.400 METRJS -
ESPECIAL - CRIS

»
X
te
49
Ha

«

I


